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A agenda ESG da Usina Caeté vem mantendo 
um ritmo cada vez mais acelerado, acentuado 
por ações sustentáveis e direcionadas à partici-
pação das comunidades do entorno. Nesta edi-
ção, destacamos o início da operação da nova 
fábrica de açúcar VHP da Unidade Paulicéia. A 
empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Fa-
rias foi premiada pela Stab Leste com o troféu 
Luiz Ernesto Correia Maranhão, durante soleni-
dade de abertura do Simpósio da Agroindús-
tria da Cana de Açúcar, em Alagoas. Destaque 
ainda para atividades desenvolvidas durante a 
1ª Semana de Sustentabilidade, reunindo pro-
motores de Justiça, órgãos ambientais e insti-
tuições privadas ligadas ao meio ambiente. Em 
Paulicéia, a recertif icação do selo Etanol Mais 
Verde realça o compromisso da usina com o 
protocolo estabelecido pelo Governo do Estado 
de São Paulo, no qual se estende para o âmbito 
social, através da celebração de um convênio 
com a Cooperativa das Indústrias Cerâmicas do 
Oeste Paulista (INCOESP), cujo objetivo é in-
centivar o uso de fontes renováveis de energia 
(bagaço de cana) na indústria ceramista. Nesta 
edição, o registro dos últimos seis meses de in-
tensa produção institucional, sempre pautada 
no comprometimento socioambiental da Usi-
na Caeté e suas Unidades. Boa leitura! 

Carmem Valéria Neves dos Anjos 
Jornalista Mte 579/AL
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Operadores da Usina Caeté - Unidade Paulicéia 
participam de treinamento pré-safra para 
otimização da colheita
Com foco na otimização da colheita mecanizada, operadores da Usina Caeté – Unidade Paulicéia partici-
param de um treinamento de pré-safra promovido pela D. Carvalho, concessionária John Deere, nos dias 
21 de fevereiro e 3 de março, abordando temas relacionados à operação das colhedoras de cana. O objetivo 
foi nivelar o conhecimento da equipe e aprimorar as técnicas operacionais para garantir mais eficiência e 
maior produtividade durante a safra.

O treinamento destacou a importância do uso adequado do copiador de solo, um recurso essencial para 
manter a altura correta de corte da cana, reduzindo perdas e melhorando a qualidade da colheita. Além 
disso, os operadores receberam instruções sobre a utilização do novo monitor G5 da John Deere, uma 
ferramenta avançada que oferece maior precisão no controle das máquinas e no monitoramento da ope-
ração em tempo real.

Outro ponto de destaque foi a discussão sobre estratégias para a redução do consumo de combustível, 
um fator essencial para otimizar custos e minimizar impactos ambientais. A adoção de práticas operacio-
nais eficientes e o correto ajuste dos equipamentos foram algumas das medidas enfatizadas durante o 
treinamento.

“A capacitação foi um momento fundamental para reforçar a preparação dos operadores e garantir um 
início de safra alinhado às melhores práticas do setor bioenergético. Com conhecimento técnico atuali-
zado e uso eficaz da tecnologia, a equipe da Usina Caeté sem dúvida irá maximizar a produtividade e a 
segurança no campo”, destacou Alberto Souza, instrutor da D. Carvalho.
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Usina Caeté – Unidade Marituba finaliza safra 
2024/2025 com resultados positivos e inovações
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A Usina Caeté – Unidade Marituba concluiu sua sa-
fra 2024/2025 no último dia 4 de março. O gerente-
-geral Rafael Bomfim fez um balanço positivo da 
safra e apontou como os desafios climáticos e os 
esforços da equipe contribuíram para o sucesso al-
cançado.

Durante a safra 24/25, a Marituba esmagou um to-
tal de 1.223.681,460 toneladas de cana-de-açúcar, 
volume que refletiu o esforço contínuo em man-
ter a produtividade elevada. Foram produzidos 
1.803.295 sacos de açúcar e 40.355.940 litros de 
etanol. Apesar da maior seca da história, registra-
da entre os meses de agosto a dezembro – com 
apenas 68 mm de média pluvial – a eficiência de 
recuperação de ATR acima de 85% “auxiliou na re-
cuperação dos números”, de acordo com o geren-
te-geral.

“Apesar dos desafios impostos pelas condições 
climáticas, que afetaram a regularidade da safra, 
conseguimos ajustar nossos processos e manter 
a eficiência da produção. O aumento da eficiência 
das máquinas fez com que aumentássemos a co-
lheita mecanizada e finalizamos a safra com 60% 
da cana própria colhida mecanicamente”, afirmou 
Rafael Bomfim.

O gerente-geral também aproveitou para deixar 
uma mensagem para toda a equipe. “Quero agra-
decer a cada colaborador, parceiro e fornecedor 
pela dedicação e pelo esforço. Nossa equipe sem-
pre está batalhando pelos melhores resultados. 
Cada um que esteve envolvido no processo foi im-
portante para que chegássemos a este resultado. 
Nossa equipe, em uma grande união entre expe-
riência e juventude, é a base de tudo o que conquis-
tamos, e juntos podemos sempre alcançar mais.”

Com os olhos voltados para a próxima safra, a Uni-
dade Marituba já trabalha em novas estratégias e 
tecnologias para seguir evoluindo. Na área indus-
trial, estão sendo conduzidos testes para a utilização 
do processo de centrifugação da borra do flotador 
da refinaria, com o objetivo de diminuição da perda. 
Os resultados iniciais têm mostrado sinais positivos 
e o funcionamento pleno deve acontecer a partir da 
safra 2025/2026.

“Continuaremos engajados nos processos de certi-
ficação, pois a Unidade Marituba se preocupa com 
a qualidade, a sustentabilidade e o contínuo cresci-
mento das nossas atividades, assumindo um papel 
de referência no setor sucroenergético”, finalizou 
Rafael.



Usina Caeté celebra o Dia 
Internacional da Mulher com evento 
especial para colaboradoras
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A Usina Caeté, Matriz promoveu no dia 6 de 
março, um evento especial no auditório da Esco-
la Conceição Lyra em celebração ao Dia Interna-
cional da Mulher. A programação contou com 
homenagens, palestra e atividades físicas volta-
das ao bem-estar das colaboradoras.

O evento, que reuniu as colaboradoras do Escri-
tório de Maceió da Usina Caeté, foi aberto pela 
gerente de Gestão de Pessoas, Marta Luciana 
Sampaio, que traçou algumas conquistas femini-
nas no Brasil.

Um dos momentos mais marcantes da tarde foi 
a homenagem à conselheira Maria Irene Sibal-
do Leite, que completou 40 anos de dedicação 
à empresa. Sua trajetória, que teve início como 
telefonista e culminou na chegada à Diretoria 
da Usina Caeté, foi enaltecida como exemplo de 
comprometimento e crescimento profissional 
dentro da Usina Caeté. “Jamais deixem de apro-

veitar as oportunidades e estudem sempre!”, salien-
tou Maria Irene Sibaldo Leite.

O evento também trouxe uma palestra da psicólo-
ga e analista comportamental Desirée Farah, com o 
tema “Mulher feliz brilha mais”, abordando a impor-
tância do autocuidado e da valorização pessoal. Em 
seguida, as participantes puderam se movimentar 
em uma aula dinâmica de Ritbox, conduzida pela 
personal trainer Kettury Maria, promovendo energia 
e descontração.

A cerimônia contou com as presenças do Dire-
tor-presidente Aryl Lyra, do Diretor Administrativo 
Paulo Couto, do Diretor Agroindustrial Luiz Magno 
Brito, do Superintendente Agroindustrial Mário Sér-
gio Matias, do Gerente Industrial Cláudio Tyrrasch e 
do Gerente de Manutenção de Frota Ricardo Okada, 
que reforçaram em seus discursos o compromisso 
da Usina Caeté com a valorização das mulheres no 
ambiente de trabalho.



Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
reforça valorização feminina 
com evento comemorativo
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No dia 7 de março, a Usina Caeté – Unidade Paulicéia promoveu uma celebração especial em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher. O evento reuniu cerca de 100 colaboradoras, num local cuidadosamente 
decorado para proporcionar um ambiente acolhedor e festivo.

A programação contou com um café da manhã especial, onde as participantes puderam desfrutar de um 
momento de confraternização. Além disso, a equipe de Gestão de Pessoas realizou um agradecimento às 
mulheres da Unidade Paulicéia, reconhecendo a dedicação e a importância de cada uma dentro da emp-
resa. A celebração também incluiu momentos de descontração, com registros fotográficos e um animado 
sorteio de brindes.

A coordenadora de Gestão de Pessoas da Unidade Paulicéia, Ane Paes, ressaltou o significado do evento. 
“Este é um momento especial para reconhecer a dedicação e a força das mulheres que fazem parte da 
Usina Caeté. Queremos que todas sintam-se valorizadas e saibam o quanto são essenciais para o sucesso 
da empresa.”

A iniciativa reforça o compromisso da Usina Caeté com a valorização de suas colaboradoras, promovendo 
um ambiente inclusivo e respeitoso.



Usina Caeté – Unidade Paulicéia inicia sistema 
de monitoramento contra incêndios
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia deu inicio ao 
monitoramento contra incêndios utilizando câ-
meras de última geração em pontos estratégicos. 
Em dezembro do ano passado, os equipamentos 
começaram a ser instalados, num investimento de 
mais de R$ 170 mil reais.

No total, oito câmeras estão em funcionamento, 
com um raio de abrangência de 10 quilômetros. 
De acordo com Glênio Fireman, superintendente 
Agroindustrial da Unidade Paulicéia, o monitora-
mento teve início no final do mês de fevereiro e já 
foi suficiente para a percepção de alguns pontos 
importantes neste projeto.

A responsabilidade pelo monitoramento está sob 
a coordenação da Central de Inteligência Agrícola 
da Unidade Paulicéia, numa integração com a Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo, e com anuência 
do Poder Judiciário.

“Até o momento, só registramos incêndios ocasio-
nados por descargas atmosféricas [raios], e vimos 
como esse monitoramento é importante para o 
melhor direcionamento nos equipamentos de 
combate. O início dessa operação integrada repre-
senta um passo vital para coibir as práticas crimi-
nosas. Toda a equipe envolvida nesse projeto está 
empenhada para agir rápido e evitar que o fogo se 
alastre, comprometendo não apenas a vegetação, 
mas toda a fauna existente, sem falar no compro-
metimento das comunidades do entorno”, desta-
cou Glênio Fireman, salientando que o uso dessas 
novas tecnologias vem contribuindo significati-
vamente para combater práticas criminosas que 
trouxeram grandes problemas para todo o Estado 
de São Paulo.

Para o Capitão PM Pedro Angelo Miguez Camin, res-
ponsável pela Regional que atua nos municípios de 
Tupi Paulista, Paulicéia, Panorama, Dracena e Santa 
Mercedes, “Iniciativas como estas reforçam aquilo 
que já é previsto na Constituição Federal, de que a 
segurança pública é um dever do Estado e também 
uma responsabilidade de todos. O monitoramen-
to de imagens pelos órgãos responsáveis permitirá 
maior eficiência na prevenção de ilícitos e, uma vez 
compartilhadas com a Polícia Militar, auxiliará na 
identificação e prisão de seus autores.”
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A eficiência operacional e o compromisso com a excelência no campo renderam a Jessiel Higi-
no dos Santos, operador de plantio da Usina Caeté - Unidade Paulicéia, um importante reconhe-
cimento nacional. Ele foi premiado com o Prêmio Benchmark Solinftec como o terceiro melhor 
operador de plantio mecanizado do Brasil. A cerimônia de premiação ocorreu no último dia 11 de 
março, durante o 3º Encontro Executivo de Cana, realizado em Ribeirão Preto (SP).

Colaborador da Usina Caeté – Unidade Paulicéia há 11 anos, Jessiel conquistou a colocação ao atin-
gir uma eficiência operacional de 58,3%. Esse índice reflete o maior tempo de utilização efetiva do 
equipamento no plantio de cana, descontando os intervalos de manutenção mecânica e as inter-
rupções causadas por condições climáticas adversas. O reconhecimento tem ainda uma maior 
relevância considerando que a Solinftec, empresa responsável pela premiação, detém 90% de 
participação no mercado de cana, tornando a disputa altamente competitiva.

Para o Gerente Agrícola da Unidade Paulicéia, Caio Ramajo, essa conquista é motivo de grande or-
gulho. “Esse prêmio representa o reconhecimento do compromisso e dedicação de toda a equipe 
da Unidade Paulicéia em maximizar a eficiência dos equipamentos agrícolas. A atuação de Jessiel 
é um exemplo da busca constante por melhores resultados no campo”, destacou.

A Usina Caeté segue investindo em tecnologia e qualificação de seus profissionais para elevar 
ainda mais a produtividade e sustentabilidade do setor bioenergético. A premiação reforça a im-
portância da aplicação de boas práticas operacionais no avanço da agricultura.

Operador da Unidade Paulicéia é 
premiado entre os melhores do Brasil 
no plantio mecanizado
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia realizou no dia 14 
de março um treinamento da Brigada de Incêndio 
Florestal, capacitando seus colaboradores para atu-
arem de forma segura e eficiente na prevenção e 
combate a incêndios. A iniciativa envolveu cerca de 
17 profissionais dos setores de Apoio Agrícola, Trá-
fego (motoristas de caminhões-pipa) e Central de 
Inteligência Agrícola, reforçando a importância da 
preparação técnica para proteção da vida, do meio 
ambiente e dos recursos naturais.

O treinamento foi conduzido pelo Técnico de Se-
gurança do Trabalho Apolo Hudson dos Santos, e 
seguiu uma metodologia completa, com aborda-
gem teórica e prática. Durante a parte teórica, os 
colaboradores participaram de uma aula expositi-
va sobre conceitos básicos de incêndios florestais, 
comportamento do fogo, equipamentos e técnicas 
de combate. Já na etapa prática, foram realizadas 
simulações em áreas controladas, permitindo que 
os brigadistas aprimorassem suas habilidades no 
uso de equipamentos, comunicação e coordena-
ção. Além disso, as simulações incluíram condições 
realistas, como vento, topografia e diferentes tipos 
de combustível, garantindo um aprendizado mais 
próximo da realidade enfrentada no campo.

“A realização desses treinamentos é essencial para 
garantir que nossos colaboradores saibam agir 
com rapidez e segurança em situações de incêndio. 
Nossa brigada está cada vez mais preparada para 
enfrentar desafios no campo, minimizando danos e 
protegendo nossas áreas produtivas e ambientais”, 
destacou Apolo.

A brigada da Usina Caeté – Unidade Paulicéia é 
composta por diferentes frentes de atuação, in-
cluindo um líder responsável pela coordenação das 

Brigada de Incêndio Florestal da Unidade Paulicéia passa por 
treinamento para reforço na prevenção e combate a incêndios

ações, equipes de combate direto, apoio logístico, 
avaliação, controle de tráfego e suporte médico, 
garantindo uma resposta ágil e eficiente diante de 
eventuais emergências.

Nos últimos anos, os treinamentos estão sendo 
cada vez mais frequentes devido ao aumento das 
ocorrências de incêndios florestais, causados por 
fatores naturais como raios e ventos fortes, além 
de ações humanas, como descarte inadequado de 
materiais inflamáveis e incêndios criminosos. Para 
intensificar a capacidade de resposta, a Unidade 
Paulicéia investiu recentemente na aquisição de 
novos equipamentos, incluindo uma viatura (pica-
pe S10) equipada com uma bomba d’água de 300 
litros e Líquido Gerador de Espuma (LGE), essencial 
para abafamento e resfriamento das áreas atingi-
das. O LGE não é nocivo ao meio ambiente, contri-
buindo para um combate eficiente e sustentável.

Outra novidade implantada foi a instalação de oito 
câmeras de monitoramento com visão 360 graus 
em pontos estratégicos, permitindo uma identifi-
cação rápida e precisa de focos de incêndio. A tec-
nologia também fortalece o Plano de Auxílio Mútuo 
(PAM), estabelecendo uma parceria com usinas vi-
zinhas para atuação conjunta no combate ao fogo.

“O investimento em tecnologia e equipamentos é 
um grande avanço para nossa brigada. Com a nova 
viatura e as câmeras de monitoramento, consegui-
mos ter um tempo de resposta muito mais rápido, 
reduzindo significativamente os impactos dos in-
cêndios. Esse é um compromisso da Usina com a 
segurança e a preservação ambiental”, afirmou o 
Engenheiro de Segurança do Trabalho da Unidade 
Paulicéia, Victor Silva.
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Nova gestão: coordenador ambiental da 
Unidade Paulicéia participa de posse do 
Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios 
Aguapeí e Peixe

No dia 17 de março ocorreu a posse dos membros eleitos para a gestão do biênio 2025/2026 do Comitê das 
Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí e Peixe, no auditório no hotel Sun Valley, em Marília (SP). O coorde-
nador ambiental da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, Anderson Ponso, esteve presente à solenidade, pois 
a empresa é titular no colegiado, representando a sociedade civil, no caso, a União Nacional de Bioenergia 
– Udop. A suplência ficou com a Usina Viterra, representada por Márcio Ramires.

“Participar como membro da sociedade civil do comitê de uma bacia hidrográfica é fundamental para 
garantir a gestão sustentável e democrática dos recursos hídricos”, enfatizou Anderson Ponso, acrescen-
tando ainda que “o cargo representa a voz da comunidade local, garantindo que suas necessidades e pre-
ocupações sejam ouvidas e consideradas.”

De acordo com o coordenador ambiental da Unidade Paulicéia, a participação no comitê permite ainda 
uma contribuição ativa para as tomadas de decisões relacionadas à gestão da bacia hidrográfica.

“A participação no comitê também permite estabelecer contatos e parcerias com outras organizações, 
governos e especialistas na área, além de reafirmar a preocupação e o compromisso da Usina Caeté na 
preservação de um recurso tão importante como a água”, finalizou o coordenador.



Moendo notícias 13

A Usina Caeté, Matriz, realizou no dia 18 de março uma premiação de reconhecimento aos colaboradores que 
se destacaram em Boas Práticas de Fabricação. A iniciativa visa valorizar os profissionais que se destacam na 
manutenção da qualidade e na segurança dos alimentos, além de reforçar o compromisso da empresa com a 
excelência operacional.

Os colaboradores foram reunidos no setor do Armazém para a entrega de brindes e um certificado de reco-
nhecimento. Os critérios para a premiação incluíram a conformidade com os requisitos avaliados nas auditorias 
de BPF, comprometimento com a qualidade e segurança dos alimentos, implementação e manutenção das 
boas práticas no dia a dia, além da colaboração e proatividade na melhoria contínua.

Durante a cerimônia, o Diretor Administrativo Paulo Couto destacou a importância da dedicação dos colabo-
radores para o sucesso da empresa: “O evento é importante para que todos compreendam a importância das 
ações proativas e de qualidade executadas na manipulação do produto final que vai ao consumidor. Essa ação 
é fruto do nosso engajamento em busca das certificações e para que possamos atingir os objetivos de manu-
tenção de uma marca cada vez mais forte e campeã de vendas no mercado do Nordeste”, afirmou.

O coordenador da Fabricação de Açúcar, Gilvan Maurício dos Santos, um dos premiados, enfatizou a importân-
cia do reconhecimento. “Precisamos estar atentos a tudo que a empresa necessita de nós como colaboradores, 
para o nosso desenvolvimento pessoal e profissional. A referência de quem nós somos está na prateleira de 
cada mercado que recebe o nosso produto. Quando eu vejo o Açúcar Caeté em qualquer lugar, há o rosto de 
cada colaborador, cada grão traduz nosso empenho em melhorar a cada dia.”

O supervisor de Logística, Juth D’Arck Monteiro, ressaltou a importância do comprometimento da equipe. 
“Estamos trabalhando constantemente para alcançar nossas metas. O setor do Armazém foi escolhido como 
aquele que melhor desempenhou e desenvolveu as Boas Práticas de Fabricação. Essa premiação representa 
que estamos no caminho certo. Que mantenhamos o foco e a dedicação e entendamos que tudo isso retorna 
para a gente. À medida que melhoramos o padrão de atendimento, o cliente retorna com maior satisfação e 
cultivamos uma ótima relação.”

O Diretor-Presidente Aryl Lyra destacou os investimentos realizados na segurança de alimentos e na qualidade 
do produto. “A Caeté está sempre em evolução. Nos últimos anos, focamos bastante na Segurança de Alimen-
tos. O investimento realizado recentemente no flotador de xarope mostra o compromisso em oferecer um 
melhor açúcar para o consumidor, representando uma preocupação dos acionistas, da diretoria e de todos 
aqueles que estão envolvidos na produção. Houve uma evolução muito grande na parte operacional de Caeté 
e continuaremos investindo visando o aumento da qualidade do armazenamento do nosso açúcar, tendo em 
vista uma ampliação de um terço do tamanho do nosso Armazém de Big Bags.”

Colaboradores da Usina 
Caeté são reconhecidos 
com certificação em Boas 
Práticas de Fabricação
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A Usina Caeté - Unidade Maritu-
ba realizou no dia 20 de março 
a premiação dos colaboradores 
que se destacaram em Boas 
Práticas de Fabricação (BPF), 
em reconhecimento aos pro-
fissionais que demonstraram 
excelência na manutenção da 
qualidade e da segurança dos 
alimentos.

A premiação também ocorreu 
na Usina Caeté, Matriz, e seguiu 
critérios rigorosos, incluindo a 
conformidade com os requisi-
tos avaliados nas auditorias de 
BPF, comprometimento com a 
segurança dos alimentos, apli-
cação das boas práticas no dia 
a dia, além da colaboração ati-
va na melhoria dos processos.

O gerente industrial da Unida-
de Marituba, Aldevan Silva, des-
tacou a importância do evento 
para incentivar o engajamento 
dos colaboradores: “A busca 
pela excelência na produção 
começa com cada um de nós. 
Essa premiação simboliza nos-
so compromisso com a quali-
dade e a segurança do alimen-
to que chega ao consumidor. É 
gratificante ver o empenho da 
equipe sendo reconhecido.”

A tecnóloga de Alimentos Dé-
bora Almeida ressaltou o im-
pacto positivo das Boas Práti-
cas de Fabricação na rotina do 

Colaboradores do Armazém são premiados 
por excelência em Boas Práticas de 
Fabricação na Unidade Marituba

trabalho ao afirmar que “Cada procedimento adotado dentro do 
Armazém reflete diretamente na qualidade do nosso produto. O 
comprometimento dos colaboradores com essas práticas tem sido 
essencial para garantir um padrão elevado de produção.”

Mégido Roque, tecnólogo de Alimentos, assinalou a importância da 
premiação como incentivo à melhoria contínua de todo o proces-
so: “O reconhecimento dos esforços individuais e coletivos motiva 
nossa equipe a manter o alto nível de desempenho. Esse evento 
celebra não apenas conquistas passadas, mas também o desafio 
de seguir evoluindo.”

O calendário de eventos de Segurança de Alimentos continuará no 
segundo semestre, com a realização da 2ª Semana de Segurança 
de Alimentos nas Unidades Industriais do Nordeste, reforçando a 
cultura organizacional de busca constante pela evolução da quali-
dade de entrega do produto final.

O evento contou também com a presença do Diretor Paulo Cou-
to, do responsável pelo setor de Sustentabilidade, Paulo Lira, dos 
supervisores de Logística e Administrativo Juth D’Arck Monteiro e 
José Rubenaldo Santos, respectivamente.
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Colaboradores da Unidade Paulicéia 
participam do Fórum Safra Segura
Colaboradores que integram a equipe Am-
biental da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, 
juntamente com coordenadores e líderes da 
Brigada Florestal, participaram do Fórum Sa-
fra Segura, organizado pela União Nacional da 
Bioenergia – Udop. O evento foi realizado na 
sede da Universidade Paulista – Unip, no mu-
nicípio de Araçatuba (SP), e contou também 
com a participação de representantes da for-
necedora de cana ACP Bioenergia.

“Participar do Fórum Safra Segura, antes do 
início da nossa moagem é fundamental para 
garantirmos uma temporada de colheita se-
gura e produtiva”, assinalou o assistente admi-
nistrativo da área ambiental da Unidade Pauli-
céia, Emerson Maia.

A programação do evento abordou temas 
como: prevenção de acidentes, uma sensibili-
zação sobre prevenção e mitigação dos incên-
dios florestais em áreas de cana; prevenção 

de acidentes nos processos de colheita e transporte de 
cana; melhoria da produtividade, com foco na otimiza-
ção dos processos. “O evento contribuiu para a identifi-
car as oportunidades, otimizar processos e procedimen-
tos, melhorando a eficiência e a produtividade durante 
a safra”, declarou Emerson.

O evento abordou também a redução de perdas, e 
como é possível adotar estratégias para minimizá-las e 
diminuir os custos, além de melhorar a rentabilidade da 
safra.

Outro tema bastante interessante, na opinião de Emer-
son Maia, foi o que tratou sobre os benefícios para a co-
munidade. “O fórum pode ajudar a proteger a saúde e 
a segurança dos trabalhadores e da comunidade local 
através de estratégias de prevenção e mitigação em ca-
sos de incêndio. Outro assunto muito atual é o desenvol-
vimento sustentável. Ao promovermos práticas seguras 
e ambientalmente corretas é possível contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da região.”
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Usina Caeté apoia 5ª 
Corrida das Mulheres 
Águia Runner em São 
Miguel dos Campos

A manhã de 16 de março foi mar-
cada por emoção, superação e 
celebração em São Miguel dos 
Campos, durante a 5ª edição da 
Corrida das Mulheres Águia Run-
ner. O evento, realizado em alu-
são ao mês das Mulheres, contou 
com o apoio da Usina Caeté e 
reuniu cerca de 700 participantes 
em uma grande mobilização em 
prol da saúde, do bem-estar e do 
fortalecimento do esporte femi-
nino.

Organizada pelo grupo Águia 
Runner, a corrida teve concentra-
ção na Praça Multieventos, com 
percursos de 3km e 5km abertos 
ao público em geral, com premia-
ções exclusivamente dedicadas 
às mulheres, reforçando o caráter 
simbólico da ação em valorização 
à força feminina.

A Usina Caeté, comprometida 
com o desenvolvimento social e 
com iniciativas que promovem 
qualidade de vida, esteve entre 
as empresas apoiadoras do even-
to, concedendo brindes e o apoio 
com dois caminhões-pipa. Uma 
parceria que reforça a atuação 
da Companhia no incentivo ao 
esporte e na construção de uma 
sociedade mais saudável, inclusi-
va e justa.

Além da corrida, o público contou 
com uma programação especial 
que incluiu aula de dança, mas-
sagem, aquecimento físico e um 
café da manhã oferecido após a 
prova.

“Gostaria de expressar minha 
sincera gratidão pelo apoio e de-
dicação da Usina Caeté durante 

este lindo projeto, realizado sem 
custos para as atletas miguelen-
ses”, declarou a presidente do 
grupo Águia Runner, Ivanadja 
Dias.

A Gerente de Gestão de Pessoas 
da Usina Caeté, Marta Luciana 
Sampaio, ressaltou a importância 
do apoio a ações que promovam 
a qualidade de vida, a inclusão 
social e o empoderamento fe-
minino. “Participar dessa quinta 
edição da Corrida da Mulher re-
força o papel da empresa como 
agente de transformação e de-
senvolvimento regional, fortale-
cendo os nossos laços com a co-
munidade local”, destacou.
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Usina Caeté - Unidade Paulicéia promove 
evento voltado aos fornecedores de cana
Unidade no Oeste paulista se prepara para sua 15ª 
safra no início de abril primando pelo relacionamen-
to com stakeholders

Pelo segundo ano consecutivo, a Usina Caeté - Uni-
dade Paulicéia realizou um Dia de Campo com o 
objetivo de fortalecer a parceria com os fornecedo-
res de cana-de-açúcar. De acordo com Caio Ramajo, 
gerente agrícola da Paulicéia, o tema deste ano foi o 
manejo varietal. “Apresentamos nosso portfólio de 
variedades de cana-de-açúcar, demonstramos o po-
tencial dessas novas variedades/Clones, e comparti-
lhamos as práticas de manejo realizadas na Unidade, 
as quais otimizam a produção e garantem o sucesso 
mútuo”.

Entre os diferenciais apresentados este ano, Caio Ra-
majo destacou a “apresentação de clones e varieda-
des de cana-de-açúcar que vêm demonstrando um 
alto potencial produtivo e adaptabilidade às condi-
ções climáticas da região em experimentos regionais 
recentes em campo, fatores elencados nas palestras 
e visitas a campo”. O 2º Dia de Campo da Unidade 
Paulicéia contou com a participação do engenheiro 
agrônomo Antônio Ribeiro, especialista do Programa 
de Melhoramento Genético da Cana-de-açúcar/UFS-
Car/RIDESA.

A programação do evento incluiu a visita a duas es-
tações experimentais da Usina Caeté - Unidade Pau-
licéia, além de um percurso pelas áreas de cultivo, 
possibilitando a observação do desenvolvimento das 

variedades. Os participantes assistiram a palestra 
do especialista da AT Ridesa/UFScar de Valparaíso 
(SP) logo após o almoço, servido no restaurante da 
Unidade Paulicéia.

“Agradeço pelo excelente dia! Foi um momento 
valioso. A troca de conhecimento e experiências 
foi enriquecedora. Parabéns pela organização e 
dedicação em promover essa iniciativa”, destacou 
o gerente do Polo da ACP Bioenergia Renato An-
drei.

“Gostaria de expressar meus parabéns à Usina 
Caeté - Unidade Paulicéia, pela realização desse 
evento sobre variedades de cana. Essa iniciativa 
é de extrema importância para o setor, especial-
mente em nossa região, onde enfrentamos desa-
fios como altas temperaturas, períodos de seca e 
problemas com pragas e doenças, o que limita a 
variedade de cana que se adapta bem por aqui”, 
assinalou o fornecedor da CARJO, Daniel Farias.

Caio Ramajo também comentou sobre a expecta-
tiva na produção: “com base nos resultados expe-
rimentais, esperamos que a introdução de novas 
variedades de cana-de-açúcar impulsione um au-
mento significativo na produtividade, em relação 
às variedades mais antigas da Unidade”, acrescen-
tando que a realização de eventos como este são 
fundamentais para o fortalecimento das relações 
entre a Paulicéia e seus fornecedores de cana. 
“Agradeço a todo time da Unidade que se empe-
nhou muito para o sucesso do evento.”
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A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias participou, no último 
dia 20, como debatedora no 13º Cana Substantivo Feminino, realizado 
pelo portal CanaOnline, no Centro de Convenções de Cana do IAC, em 
Ribeirão Preto (SP). O evento reuniu cerca de 600 participantes entre pro-
dutoras rurais, consultoras, e profissionais do setor bioenergético.

Antes da participação da empresária no debate, foi exibido um vídeo que 
traz um resumo do pioneirismo de seu avô, Salvador Pereira de Lyra, com 
os primeiros experimentos de etanol no país. Elizabeth Anne Lyra Lopes 
de Farias falou de sua ligação com o avô, a quem carinhosamente cha-
mava de “vodô” e de suas ideias vanguardistas no campo social e am-
biental.

A empresária, filha do industrial Carlos Lyra e de Dona Virginia Lyra, falou 
também da infância ao lado dos pais e como foi vivenciar um universo 
no setor. Este ano, a Usina Caeté, Matriz, localizada em São Miguel dos 
Campos (AL), completará 60 anos. Elizabeth salientou a grande iniciativa 
de responsabilidade social, com a Escola Conceição Lyra, instituição de 
ensino mantida desde a década de 60 pela Usina Caeté e fundada por 
sua mãe. 

“Tenho orgulho em destacar que meus filhos foram alunos da nossa Es-
cola e que muitos ex-alunos hoje atuam como profissionais em nossas 
empresas. Só através de investimentos na área educacional conquistare-
mos uma sociedade igualitária”, destacou. 

Empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes 
de Farias é homenageada no 13º Cana 

Substantivo Feminino

Elizabeth Anne Lyra Lopes de 
Farias participou do painel com 
tema focado na sucessão femini-
na, juntamente com mais quatro 
empresárias que traçaram suas 
experiências pessoais. Ao discutir 
o assunto, Elizabeth mencionou 
que hoje a Companhia possui um 
grupo de executivos e um Conse-
lho Consultivo, presidido por Jacyr 
Costa Filho, também presente ao 
evento e que recebeu uma ho-
menagem na categoria “Homens 
que apoiam as mulheres”, assim 
como o fornecedor de cana da Ca-
eté, Edilson Maia. 



Moendo notícias 19

Ao final do evento, foi lançada a 2ª edição do livro Mulheres da Cana, com 
histórias de 152 mulheres que atuam no setor bioenergético brasileiro. 
Além da empresária, foram homenageadas no livro a conselheira e pri-
meira mulher a ocupar um cargo de diretoria da Usina Caeté, Maria Irene 
Sibaldo Leite, a gerente e a coordenadora de Gestão de Pessoas da Uni-
dade Marituba, Marta Luciana Sampaio e Jamile Lima, respectivamente.

O evento, bastante prestigiado, contou também com a presença do Dr. 
Fernando Lopes de Farias, esposo da empresária Elizabeth Anne Lyra Lo-
pes de Farias.
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Nos dias 20 e 21 de março, o setor Ambiental da Usina Caeté em Alagoas reali-
zou uma série de ações de sensibilização em comemoração ao Dia Mundial da 
Água, celebrado em 22 de março. As iniciativas aconteceram na Usina Caeté, 
Matriz, e na Unidade Marituba, com foco na preservação dos recursos hídricos.

Durante as atividades foram abordadas boas práticas para o uso racional da 
água, destacando medidas essenciais para evitar o desperdício e promover a 
sustentabilidade no ambiente de trabalho e na rotina diária. As ações reforça-
ram o compromisso da Usina Caeté com a gestão responsável dos recursos 
naturais, incentivando uma postura mais consciente e sustentável entre os co-
laboradores.

Para o coordenador de Sustentabilidade, Yuri Barbosa, a iniciativa visa reforçar 
uma cultura organizacional voltada para a preservação ambiental. “Cada gota 
importa! Pequenas atitudes no dia a dia fazem toda a diferença na redução do 
desperdício e na preservação desse recurso essencial para a vida e para o nosso 
trabalho”, enfatizou.

Dia Mundial da Água

No dia 22 de março de 1992, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou o Dia 
Mundial da Água. A data representa um esforço da comunidade internacional 
para colocar em pauta questões essenciais que envolvem os recursos hídricos.

Usina Caeté promove ações de 
sensibilização em comemoração 
ao Dia Mundial da Água
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O diretor da Usina Caeté, Paulo Couto, participou no dia 26 de março, do painel com o tema “Inteligência 
Digital como Fator de Competitividade nas Usinas”, durante o UAPNE25, promovido pela ProCana Brasil, 
no Grand Mercure, em Recife (PE).

“Não existe ambiente melhor para discutir um assunto tão relevante como a inteligência digital, que reú-
ne diversas usinas do Nordeste em busca de modernização e otimização de operações para redução de 
custos. O UAPNordeste chegou para ficar e tem tudo para se consolidar nos próximos anos, promovendo 
discussões democráticas que geram valor real para as organizações participantes.”, destacou Paulo Couto.

O evento reuniu empresários, pesquisadores, profissionais, líderes do setor bioenergético e contou tam-
bém com a participação do presidente do Conselho Consultivo da Usina Caeté e do Agronegócio da Fiesp/
Cosag, Jacyr Costa Filho.

O gerente de Manutenção Mecânica da Usina Caeté, André Enders, foi um dos debatedores do painel so-
bre Gestão de Ativos & Manutenção Industrial: Casos e Inovações, ocorrido no dia 27 de março, último dia 
do evento. Maurício Veras, gerente de Manutenção Elétrica, também participou do evento.

De acordo com o organizador do UAPNE2025, Josias Messias, CEO da ProCana Brasil, o evento realça a 
potencialidade das usinas do Norte e Nordeste, que transformam desafios em oportunidades.
“Foi um fórum muito importante para que pudéssemos debater sobre as inovações tecnológicas que es-
tão transformando o setor bioenergético, com o foco na sustentabilidade”, acentuou Paulo Couto.

Alta performance: Usina Caeté 
presente no UAPNE25
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No dia 27 de março, a cidade de São Miguel dos Campos foi palco da 4ª edição do Prêmio Mulheres Extra-
ordinárias, evento promovido pela Secretaria da Mulher e dos Direitos Humanos (SEMUDH). O objetivo da 
premiação é reconhecer e homenagear mulheres cujas trajetórias e conquistas impactam positivamente 
a sociedade miguelense.

Betânia Costa Leite foi homenageada na categoria Educação e Indústria. A diretora da Escola Conceição 
Lyra, instituição de ensino mantida pela Usina Caeté, possui uma trajetória dedicada à educação e ao de-
senvolvimento humano. Betânia Leite recebeu a homenagem pelo legado que construiu ao longo de dé-
cadas de atuação na formação educacional de gerações.

Pedagoga e pós-graduada em Psicopedagogia, Planejamento Educacional e Gestão de Recursos Huma-
nos, Betânia Leite possui história na educação que iniciou aos 18 anos, quando assumiu a supervisão da 
Escola O Corujinha, em Maceió. Em 1984, ingressou na Escola Conceição Lyra como Supervisora Escolar, 
assumindo posteriormente a Direção, cargo que ocupa até os dias atuais. Sua trajetória inclui ainda uma 
passagem marcante pela Escola Estadual Ana Lins, onde atuou entre 1986 e 2013.

Para Betânia Leite, a homenagem é um reconhecimento do trabalho coletivo realizado na Escola Concei-
ção Lyra. “A educação é um compromisso que assumimos todos os dias com dedicação e amor. Compar-
tilho essa honraria com toda a equipe da escola, com os alunos, suas famílias e todos que acreditam no 
poder transformador do conhecimento. A Usina Caeté, por meio da Escola Conceição Lyra, tem sido funda-
mental para garantir uma educação de qualidade e formar cidadãos preparados para o futuro”, destacou.

Diretora da Escola Conceição Lyra recebe 
homenagem no IV Prêmio Mulheres Extraordinárias
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Em comemoração ao Dia Mundial da Água, o setor de 
Sustentabilidade Ambiental da Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia realizou, nos dias 27 e 28, palestras de sensibi-
lização com alunos da Escola Estadual Dom Lúcio An-
tunes de Souza e da Escola Municipal Ophélia Schipa 
de Oliveira, localizadas no município de Panorama (SP). 
A ação ambiental foi acompanhada pelo coordenador 
ambiental da Unidade Paulicéia, Anderson Ponso, pelo 
secretário de Meio Ambiente, Agricultura e Desenvolvi-
mento Sustentável, Nedison Pedro Claudino, e pelo en-
genheiro ambiental da NV Engenharia e Consultoria Am-
biental, Murillo Nogueira Viana.

O assistente administrativo do setor de Sustentabilidade 
Ambiental, Emerson Maia realizou uma apresentação 
para sensibilizar as crianças quanto ao uso deste recur-
so natural tão importante para a natureza. De acordo 
com Maia, a apresentação foi baseada na importância do 
plantio de árvores para a preservação e recuperação dos 
recursos hídricos da região do Oeste paulista.

Paulicéia celebra Dia Mundial da Água com ações de 
sensibilização em escolas da rede pública de ensino

Ação beneficiou duas escolas do município de Panorama (SP) e contou com a participação de represen-
tantes da Secretaria de Meio Ambiente, Agricultura e Desenvolvimento Sustentável do município.

“Um dos temas abordados na apresentação 
foram as temáticas da ONU e do Governo Fe-
deral para o Dia Mundial da Água, que são: 
“Preservem Nossas Geleiras” e “Água que co-
necta, saneamento que transforma”. A pre-
servação das geleiras gera uma dúvida sobre 
o que elas podem afetar nosso cotidiano, 
principalmente pela distância, mas elas são 
responsáveis pelo armazenamento de apro-
ximadamente 75% da água doce do planeta. 
A consequente perda dessas geleiras, devido 
às mudanças climáticas, pode levar a escas-
sez de água, impactando a agricultura, a vida 
humana e provocando desastres naturais. É 
essencial proteger as geleiras para garantir 
a disponibilidade de água para as gerações 
futuras”, destacou Emerson Maia.

“A Usina Caeté – Unidade Paulicéia mantém 
ações socioambientais direcionadas aos 
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stakeholders, visando disseminar e incentivar práticas sustentáveis. 
Esta ação, direcionada aos alunos do município de Panorama, con-
tribui também para formação de futuros cidadãos conscientes e res-
ponsáveis pelos cuidados com o meio ambiente”, salientou o superin-
tendente Agroindustrial da Unidade Paulicéia, Glênio Fireman.

Durante as ações, foram realizados plantios simbólicos com mudas 
doadas e produzidas no viveiro de mudas da Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia.

“Os alunos ficaram entusiasmados e queriam mais! Esse contato com 
pessoas de fora da realidade escolar e a ação de plantar mudinhas de 
árvore na escola, onde poderão acompanhar seu desenvolvimento 
diariamente, desperta nos alunos um valor muito importante e cons-
cientiza quanto a preservação do meio ambiente”, destacou a Diretora 
Elaine Bertolin Rissete, da Escola Municipal Ophélia Schipa de Oliveira.

“Excelente a ação, principalmente pela iniciativa da Usina Caeté e da 
Prefeitura de Panorama em nos privilegiar com as mudas, e assessoria 
técnica para os nossos estudantes foram momentos de muita alegria 
e de “mão na Terra!”. Uma ação maravilhosa e boa para conscientizar 
os estudantes sobre a preservação do meio ambiente e seu lugar de 
vivência! As portas estarão sempre abertas!”, assinalou Sônia Regina 
da Silva Marchetti, diretora da Escola Estadual Dom Lúcio Antunes de 
Souza.

Para Emerson Maia, ver as novas gerações realizando essas ações de 
contato com a terra e de plantar as mudas de árvore, “nos dá esperan-
ça quanto a mudança de comportamento da população em realizar 
o uso consciente deste recurso natural tão importante, e incentiva a 
preservação do meio ambiente como um todo, passando essa expe-
riência para os familiares, e adotando práticas sustentáveis no seu co-
tidiano”.
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A Usina Caeté, Matriz, recebeu no dia 2 de abril, a visita de uma comitiva 
formada por colaboradores da Bayer, com foco na troca de experiências 
e na apresentação das inovações tecnológicas em irrigação implemen-
tadas pela Caeté, uma referência nacional nesse segmento.

O evento teve início no auditório da Escola Conceição Lyra, onde os par-
ticipantes puderam conhecer detalhes sobre os projetos desenvolvidos 
pela Usina Caeté. Em seguida, a comitiva seguiu para o campo, onde fo-
ram apresentados os sistemas de Gotejamento e de Pivôs lineares, uti-
lizados para otimizar a produção de cana-de-açúcar por meio de uma 
irrigação eficiente e sustentável.

Reconhecida como a empresa com a maior quantidade de sistemas line-
ares de irrigação do Brasil, a Usina Caeté se destaca por seu pioneirismo 
e pela busca constante por soluções inovadoras no setor bioenergético.

O superintendente Agroindustrial da Usina Caeté, Mário Sérgio Matias, 
destacou a importância da visita e do intercâmbio de informações. “A 
equipe da Bayer esteve visitando todo o nosso manejo e a forma como 
estamos conduzindo esses processos. Para nós, é muito enriquecedor, 
pois é uma forma de trocar experiências e informações, sempre nos po-
sicionando na vanguarda do setor.”

Usina Caeté recebe comitiva da Bayer 
para visita técnica aos projetos de 
irrigação



Ligue: 
0800-591-3457
O atendimento está 
disponível de segunda a 
sexta-feira, exceto feriados, 
das 9h às 18 horas.

A Usina Caeté possui
UM Canal de
Denúncias
para garantir um
melhor ambiente
de trabalho
para todos! 

Sua ligação
é confidencial
e anônima!



30 Moendo notícias

O presidente do Conselho Consultivo da Usina Caeté, Jacyr Costa 
Filho, será o presidente de honra da 31ª Fenasucro & Agrocana, a 
maior feira do mundo voltada à cadeia de produção bioenergética. 
O evento é organizado e promovido pela RX Brasil, e será realizado 
de 12 a 15 de agosto de 2025, no Centro de Eventos Zanini, em Ser-
tãozinho/SP.

Engenheiro civil e administrador de empresas, Jacyr Costa Filho é 
fundador da AgroAdvice, consultoria especializada em estratégia 
para empresas, e possui 40 anos de experiência no setor bioener-
gético.

Jacyr Costa filho é presidente do Cosag (Conselho Superior do Agro-
negócio da Fiesp) desde 2016, onde também ocupa a posição de 
Diretor Financeiro eleito desde 2022. Além disso, coordena o Comi-
tê de Agroenergia da ABAG e é conselheiro em importantes institui-
ções como ACSP, CNI e a Secretaria de Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo.

“Frequento as empresas fornecedoras de equipamentos industriais 
para o setor em Sertãozinho desde 1984, quando iniciamos a cons-
trução da usina Cruz Alta em Olímpia, e aprendi a admirar a enge-
nharia brasileira aplicada à indústria da cana. Receber o convite para 
ser o presidente de honra desta edição me deixa orgulhoso por par-
ticipar deste legado e entusiasmado com o que ainda está por vir”, 
assinalou Jacyr Costa Filho.

O diretor da Fenasucro & Agrocana, Paulo Montabone, também 
destacou a relevância do novo presidente de honra para a bioe-
nergia. “Jacyr Costa Filho é uma das lideranças mais influentes do 
setor sucroenergético, com uma trajetória marcada pelo desenvol-
vimento, inovação e compromisso com a sustentabilidade do agro-
negócio. Sua experiência e conhecimento enriquecerão ainda mais 
nossa edição de 2025, reafirmando a Fenasucro & Agrocana como 
o principal evento global do setor.”

*Ascom com Fenasucro

Jacyr Costa Filho será o presidente de 
honra da 31ª Fenasucro & Agrocana



Paulicéia celebra início 
de sua 15ª safra
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia realizou no dia 4 
de abril, sua tradicional missa de moagem. Este ano, 
a Unidade localizada no Oeste paulista celebrou sua 
15ª safra com o início da operação de uma nova fá-
brica de açúcar, que terá capacidade para produzir 16 
mil sacos/dia. O ato litúrgico foi conduzido pelo padre 
Victor Hugo Pinheiro, da Paróquia de São Pedro, de 
Paulicéia (SP).
 
A coordenadora de Gestão de Pessoas, Ane Caroline 
Pinheiro, agradeceu a presença de todos e ressaltou 
a dedicação e o empenho dos colaboradores, que 
ajudam a transformar a usina numa referência para 
o setor bioenergético.
“O esforço de cada um é fundamental para que pos-
samos seguir produzindo com qualidade e responsa-
bilidade. 2024 foi um ano desafiador para toda equi-
pe de Paulicéia, e um dos maiores deles, foi moer e 
montar a nova fábrica de açúcar ao mesmo tempo, 

mas com o time que temos, o êxito foi inconteste. 
Esta nova etapa é motivo de orgulho para todos nós. 
Mais do que uma estrutura moderna, ela representa 
o resultado de uma trajetória construída com união, 
resiliência e paixão pelo que fazemos”, assinalou a co-
ordenadora de Gestão de Pessoas.
 
Em seu discurso, o superintendente Agroindustrial 
da Unidade Paulicéia, Glênio Fireman, afirmou que 
toda safra é única, e esta não poderia ser diferente. 
“Apesar das adversidades climáticas que estamos 
enfrentando, esta moagem, em especial, é motivo 
de muito orgulho para todo o nosso time da Unidade 
Paulicéia, porque será a primeira moagem que pro-
duziremos o açúcar Caeté no Estado de São Paulo, 
uma conquista de todos nós, alicerçada pelo aval dos 
acionistas e diretores desta Companhia.”

Este ano de 2025 a Usina Caeté, além dos 15 anos de 
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atividade da Unidade Paulicéia, celebra também os 
60 anos da Usina Caeté, Matriz, sediada em São Mi-
guel dos Campos – AL, e o centenário do fundador 
do Grupo Carlos Lyra. “Doutor Carlos, com certeza, 
estaria muito feliz em presenciar o início da operação 
da fábrica de açúcar de nossa Unidade”, acentuou o 
superintendente.

Glênio Fireman fez questão de agradecer à equipe 
da indústria, na pessoa do gerente José Márcio Perei-
ra, à Zanini, à Ferezin, e aos demais prestadores e for-
necedores envolvidos diretamente na construção da 
fábrica. “O empenho e o compromisso de todos vo-
cês, em entregar essa belíssima fábrica em operação, 
em apenas 11 meses, é digno de reconhecimento.”

 
Safra em números

A expectativa é que, com a normalização das chuvas 
ao longo da safra, seja possível recuperar parte das 
perdas registradas nos primeiros meses do ano. Ain-
da assim, a previsão de moagem da Unidade Pauli-
céia é positiva, com um volume estimado de 2,1 mi-
lhões de toneladas de cana-de-açúcar.
“Embora esse número não represente o potencial 
máximo da unidade, que é de 2,5 milhões de tone-
ladas de cana, já há área plantada e estrutura para 
alcançar esse patamar. O canavial apresenta boas 
condições. Durante uma vistoria recente, foi possível 
constatar que está bem manejado e em conformi-
dade com os padrões de qualidade. Diante desse 
cenário, há confiança de que os resultados da safra 
atenderão às expectativas”, salientou o superinten-
dente.

 
Sobre a estrutura da nova fábrica de açúcar, Glênio 
Fireman informou que a mesma foi dimensionada 
para um mix de produção de 65%de açúcar e 35% 
de etanol, permitindo uma flexibilidade. “Caso a sa-
fra apresente variações na produtividade, existe a 
possibilidade de ajustar a produção para privilegiar 
o açúcar, ainda que isso reduza a moagem. Essa es-
tratégia já está prevista e poderá ser implementada 
conforme a necessidade, garantindo o cumprimen-
to dos compromissos programados para o período.”

Açúcar Caeté em São Paulo

O início da produção do açúcar Caeté no Estado de 
São Paulo representa um marco importante para 
a Unidade Paulicéia e para o Grupo Carlos Lyra. “O 
envolvimento e a motivação da equipe têm sido 
fundamentais para essa conquista, que reforça a 
viabilidade econômica da empresa. A austeridade 
continua sendo um princípio norteador, e a amplia-
ção do mix de produção fortalece o faturamento e 
confere maior flexibilidade para a tomada de deci-
sões estratégicas. A nova configuração permite di-
recionar a produção para o mercado mais vantajo-
so, algo que antes não era possível, pois a Unidade 
operava exclusivamente com etanol e energia. Com 
essa mudança, há a possibilidade de atuar de ma-
neira dinâmica, ajustando a produção conforme as 
oscilações do mercado”, afirmou Glênio Fireman.
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De acordo com o superintenden-
te, a ampliação do mix produtivo 
trará impactos econômicos rele-
vantes para a região do Oeste pau-
lista. Além da geração de empre-
gos diretos, haverá um aumento 
significativo na demanda por mão 
de obra indireta, principalmente 
no transporte do açúcar.
 
“O escoamento da produção será 
realizado integralmente por via 
rodoviária, utilizando bitrens para 
o transporte até o terminal da Co-
persucar, em Santos. A Unidade 
Paulicéia é associada Copersucar e 
essa parceria estratégica também 
foi definida de maneira planejada, 
visando familiarizar a operação da 
Unidade com os processos logís-
ticos que serão adotados futura-
mente”, acrescentou Glênio Fire-
man, destacando que Paulicéia já 
exerce influência econômica na 
região há muitos anos, e a produ-
ção de açúcar intensificará esse 
impacto. Embora o produto seja 
voltado para exportação e não es-
teja presente nas prateleiras locais, 
os desdobramentos da operação, 
como a terceirização do transpor-
te, a manutenção da fábrica e a 
ampliação das equipes responsá-

veis pela gestão e operação, contribuirão diretamente para o fortaleci-
mento econômico regional.”

Legado do Doutor Carlos Lyra

Para Fireman, a ampliação da Unidade Paulicéia representa a realização 
de um legado deixado pelo fundador do Grupo Carlos Lyra. “Ele sem-
pre foi uma referência, tanto como empresário quanto líder, e valorizava 
imensamente sua equipe. Em diversas ocasiões, me transmitiu ensina-
mentos valiosos, incentivando o entusiasmo e a busca por resultados. 
Sua visão estratégica e sua proximidade com a operação eram notáveis. 
Ao completar quase 20 anos de atuação nesta Companhia, é uma honra 
poder contribuir para a concretização desse projeto. Doutor Carlos Lyra 
sempre esteve à frente de seu tempo, enxergando além do presente e 
antecipando oportunidades. Se pudesse testemunhar esse momento, 
certamente celebraria essa conquista com o mesmo entusiasmo e dedi-
cação que sempre demonstrou. Mais do que um projeto industrial, essa 
fábrica representa a continuidade de um sonho e a materialização de um 
futuro promissor para a Usina Caeté – Unidade Paulicéia.”

 
A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, acompanhada por 
seu esposo, Fernando Lopes de Farias, e seus filhos e genro, agradeceu 
em nome de toda a família o empenho de toda a equipe de Paulicéia. 
“Externo minha gratidão por todo o trabalho desenvolvido pela equipe, 
pois sem a participação de vocês não estaríamos celebrando esse mo-
mento.

O Diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, esteve presente ao ato 
litúrgico juntamente com os Diretores Luiz Magno Brito, Paulo Couto e 
Araken Barbosa.
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O futuro da agricultura está cada vez mais tecnoló-

gico — e a juventude de São Miguel dos Campos já 

começa a se preparar para este cenário. No dia 5 de 

abril, 70 jovens, com idades entre 14 e 25 anos, tive-

ram a oportunidade de participar de uma capaci-

tação em pilotagem de drones, realizada no IFAL – 

Campus São Miguel dos Campos (AL). A atividade, 

que teve o apoio da Usina Caeté, fez parte do RYLA 

– Rotary Youth Leadership Awards, programa in-

ternacional promovido pelo Rotary Club que tem 

como foco a formação de jovens líderes por meio 

de experiências transformadoras.

A iniciativa contou também com a presença de 

colaboradores da Usina Caeté e alunos da Escola 

Conceição Lyra, que junto à comunidade local, co-

nheceram, na prática, o uso dos drones como ferra-

menta de inovação no setor agroindustrial.

Capacitação em pilotagem de drones aproxima 
juventude do setor agroindustrial

O evento incluiu palestras de nomes reconheci-

dos na área, como José Roberto Santos, doutor em 

Agricultura pela Universidade Estadual Paulista – 

UNESP, e pela Universidade de Agricultura e Tec-

nologia de Tóquio, que apresentou o tema “Agroflo-

resta: Oportunidade para um mundo sustentável”, 

e Arthur Tavares, doutor em Geomática aplicada à 

Agricultura de Precisão pela UNESP, com a palestra 

“Drones: Introdução a uma tecnologia disruptiva”.

Para o presidente do Rotary Club de São Miguel dos 

Campos, Nilson Galvão, a atividade vai além da capa-

citação técnica. “Nosso objetivo é mostrar aos jovens 

que eles podem ser protagonistas da transformação 

em suas comunidades. A tecnologia está entre nós, 

e precisamos preparar essa nova geração para usá-la 

com consciência e propósito, especialmente em áre-

as estratégicas como a agricultura”, destacou.
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Usina Caeté e Prefeitura 
de Brasilândia 
firmam parceria para 
construção de nova 
ponte e realocação de 
estrada rural

Em uma iniciativa que reforça o compromisso com o 
desenvolvimento regional, a Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia e a Prefeitura de Brasilândia (MS) firmaram 
uma parceria para a construção de uma nova pon-
te e a realocação de um trecho de estrada rural no 
município. A medida visa garantir mais segurança e 
qualidade de vida para a comunidade local e melho-
rar a logística de escoamento da produção agrícola.

O encontro que selou a parceria aconteceu no últi-
mo dia 07 de abril, com a presença da prefeita Márcia 
Amaral, secretários municipais e os representantes 
da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, Caio Ramajo, ge-
rente Agrícola e Matheus Farias, supervisor agrícola.

De acordo com Matheus Farias, o trecho da estrada 
passava por dentro de uma propriedade privada, 
afetando a privacidade do proprietário e gerando 
obstáculos no tráfego. “Em comum acordo com o 
dono da fazenda, vamos deslocar a estrada para a 
extremidade da propriedade, garantindo mais priva-
cidade para ele, além de uma via mais funcional para 
todos”, explicou.

A mudança trará impactos positivos também para 
a comunidade e para a logística da Usina Caeté. “A 
estrada será livre de empecilhos e com melhorias no 
traçado e na qualidade do solo, o que significa mais 
agilidade e segurança para o tráfego de moradores 
e veículos agrícolas”, complementou.

Outro ponto importante da parceria é a substitui-
ção de uma ponte existente. Embora ainda permita 
a passagem de veículos leves, a estrutura atual não 
comporta com segurança o tráfego de caminhões 

Ação conjunta promove melhorias em infraestrutu-
ra logística e gera benefícios diretos para produto-
res, moradores e proprietários rurais

pesados e maquinários da usina. “A ponte está localiza-
da em uma área estratégica, que dá acesso a cerca de 
850 hectares da nossa produção, que significam cerca 
de 60 mil toneladas de cana-de-açúcar. A nova estru-
tura vai proporcionar mais segurança para o transporte 
e reduzir o raio de deslocamento, representando uma 
economia significativa em combustível e tempo”, afir-
mou Matheus.

A ponte será construída por uma empresa terceirizada 
contratada pela Usina Caeté, que arcará com todos os 
custos — mão de obra e materiais. A previsão é que a 
obra seja iniciada ainda na segunda quinzena deste 
mês de abril. Já a realocação da estrada depende da 
tramitação de um requerimento na Câmara Municipal 
de Brasilândia, por se tratar de um deslocamento oficial 
de via pública dentro de área particular.

Além da contratação da empresa para a ponte, a Usina 
Caeté – Unidade Paulicéia disponibilizará sua linha de 
máquinas pesadas, incluindo motoniveladora, escava-
deira e caçamba para levantamento da estrada, aplica-
ção de cascalho e nivelamento do novo trajeto.

Para Caio Ramajo, a parceria representa mais um passo 
da Usina Caeté na construção de relações sólidas com 
os municípios do entorno. “Atuar em conjunto com o 
poder público é uma forma de multiplicar os resultados 
positivos. As melhorias vão impactar positivamente a 
produção agrícola, o transporte e, acima de tudo, a vida 
de quem mora e trabalha nessa região”, destacou.

A prefeita Márcia Amaral também celebrou a parceria, 
destacando o impacto social da ação. “A Usina Cae-
té tem sido uma grande parceira do nosso município. 
Essa ponte e a nova estrada vão trazer segurança, mo-
bilidade e dignidade para muitos trabalhadores e mora-
dores da zona rural.”
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Usina Caeté sedia evento da Adama Brasil com 
apresentação de novos herbicidas voltados 
ao cultivo da cana-de-açúcar

A Usina Caeté recebeu no dia 10 de abril, um evento técnico-comercial promovido 
pela empresa Adama Brasil, com foco na apresentação de duas novas soluções 
para o manejo de plantas daninhas na cultura da cana-de-açúcar. O encontro 
reuniu cerca de 100 pessoas, entre colaboradores da área agrícola, representantes 
da empresa parceira e de usinas alagoanas.

A programação teve início no auditório da Escola Conceição Lyra, com uma pa-
lestra conduzida pelo Professor Dr. Renan Cantalice de Souza, da Universidade 
Federal de Alagoas, que falou sobre as práticas eficazes de manejo de plantas 
daninhas em cana-planta e cana-soca. Na sequência, representantes da Adama 
Brasil apresentaram o portfólio de soluções da empresa e os participantes segui-
ram para o campo, onde puderam conferir, na prática, a performance dos produ-
tos em áreas demonstrativas.

Os herbicidas apresentados foram o Jumbo, que se destacam pela ampla ação 
sobre plantas daninhas de difícil controle, com uma formulação mais concentra-
da, composição equilibrada e alta seletividade para a cultura; e o Apresa, herbicida 
de alta performance no controle de gramíneas e folhas largas em pré-emergên-
cia da cana-planta, produtos já testados em áreas da Usina Caeté, Matriz e da Uni-
dade Marituba, com resultados expressivos em eficácia e seletividade.

Renan Cantalice destacou a relevância técnica dos lançamentos. “Tenho certeza 
de que esses produtos vieram para compor o portfólio da empresa com excelên-
cia e auxiliar de forma eficiente no manejo de plantas daninhas, oferecendo mais 
segurança e resultados.”

Para o superintendente Agroindustrial da Usina Caeté, Mário Sérgio Matias, even-
tos como esse reforçam o compromisso da empresa com a modernização do 
manejo agrícola. “A troca de conhecimento técnico e a apresentação de novas 
tecnologias são fundamentais para mantermos nossa eficiência e sustentabilida-
de no campo. A parceria com empresas como a Adama fortalece nosso propósi-
to de evoluir continuamente.”

O Representante Técnico de Vendas da Adama Brasil, Alex Ferreira, também 
comemorou os resultados do evento. “É uma satisfação estar ao lado de uma 
empresa que valoriza a inovação no setor sucroenergético. Os produtos lançados 
hoje representam o que há de mais moderno em herbicidas para a cultura da 
cana, e acreditamos que trarão excelentes resultados para a Usina Caeté e para o 
setor como um todo”, afirmou.
A iniciativa reforça o compromisso da Usina Caeté com a capacitação contínua de 
suas equipes e com o uso de tecnologias que agregam valor à produção agrícola.
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Fortalecendo laços: Dia da Família na Escola 
Conceição Lyra une comunidade escolar
No último dia 12 de abril, a Escola Conceição Lyra, instituição de en-
sino mantida pela Usina Caeté, promoveu a 2ª edição do Dia da 
Família na Escola. O evento, voltado para os alunos da Educação In-
fantil e do Ensino Fundamental e seus responsáveis, proporcionou 
um momento especial de integração entre pais, filhos e educado-
res por meio de diversas atividades lúdicas e recreativas.

Durante toda a manhã, o ambiente escolar foi transformado em 
um grande espaço de convivência, desenvolvendo simultanea-
mente atividades como futebol, futevôlei, pingue-pongue, basque-
te, bingo, o divertido “Qual é a Música?”, além de dinâmicas como 
pega-bandeira, aula de Ritbox com a personal trainer Kettury ‘Kel’ 
Barros, e espaços de pinturas corporal e de quadros.
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Para a diretora da Escola Conceição Lyra, Betânia Leite, a proposta do 
evento vai muito além do lazer. “O Dia da Família na Escola foi pensado 
para fortalecer a relação entre a família e a escola. Entendemos que um 
momento como esse é uma oportunidade para que todos criem memó-
rias afetivas”, destacou.

A iniciativa foi amplamente elogiada pelos participantes. Álvaro Leiva, pai 
do aluno Álvaro Heitor, parabenizou a organização do evento. “É indispen-
sável a promoção de eventos que unam escola e família. Um momento 
que promove a interação com nossos filhos e com outras famílias. Pa-
rabenizamos a iniciativa e agradecemos todo o apoio dos colaboradores 
que têm tratado esse momento com muito compromisso e responsabi-
lidade.”

O ex-aluno Daniel Marques, e pai do aluno Benício Marques, reforçou a 
importância de ações que estimulem o convívio familiar fora das telas. 
“Nesse mundo com excesso de ‘telas’ em que vivemos, é fundamental 
que tenhamos a integração entre amigos, colegas e pais. É salutar ter 
esse acréscimo positivo na vida das crianças.”

A professora Adla Cavalcante, mãe dos alunos João Vitor e Pedro Hen-
rique, também compartilhou sua experiência. “Reservar um momento 
assim para curtir com meus filhos e meu esposo é muito gratificante. 
Brincar, correr e interagir com todos. Eu agradeço à escola por garantir 
esse espaço de convivência pacífica, amorosa e familiar.”

Segundo a coordenadora pedagógica da escola, Ed’Rose Oliveira, o su-
cesso da ação se deve ao engajamento coletivo. “A manhã foi maravilho-
sa. Tivemos a oportunidade de receber as famílias para uma manhã de 
diversão, conexão e muita alegria.”
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No dia 23 de abril, o palco histórico do Teatro Sete de Setem-
bro, em Penedo, ganhou novas cores e vozes com a realização 
da 1ª edição do Conexão Delas, iniciativa do Sebrae Alagoas 
voltada ao desenvolvimento de mulheres empreendedoras 
e profissionais em ascensão. A Usina Caeté foi parceira do en-
contro, reforçando seu compromisso com a valorização do 
capital humano e o estímulo ao protagonismo feminino em 
toda a região do Baixo São Francisco.

“A proposta era criar um ambiente onde mulheres pudessem 
trocar experiências reais, fazer networking de qualidade e sair 
com ferramentas práticas para impulsionar seus negócios e 
carreiras. A parceria da Usina Caeté foi decisiva para viabilizar 
esse formato”, avalia Sidartha Reis, analista do Sebrae Alagoas 
e coordenadora do evento.

Conteúdo que inspira e conecta

A programação teve a palestra “Projeta Você: Sua Marca do 
Planejamento à Ação”, conduzida pela consultora de marke-
ting e especialista em branding Valná Dantas. Em uma apre-
sentação dinâmica, ela demonstrou como estruturar propósi-
to, identidade visual e presença digital de forma coerente para 
ampliar oportunidades de mercado.

Usina Caeté fortalece 
empreendedorismo feminino ao apoiar 
o primeiro “Conexão Delas” em Penedo

“Quando uma empresa como a Usina Caeté apoia ini-
ciativas de capacitação, ela não só investe na comuni-
dade, mas também planta sementes de inovação para 
todo o ecossistema local”, ressaltou a consultora.

Entre as atividades, a educadora física Cielle Moraes co-
mandou o momento “Gerar Conexões”, com exercícios 
leves de alongamento postural e dinâmicas de integra-
ção que quebraram o gelo e aproximaram ainda mais 
as participantes. Nos corredores do teatro, empreende-
doras expuseram produtos e serviços, consolidando o 
espaço como vitrine de talentos femininos alagoanos.

Atuação da Usina Caeté

Para a coordenadora de Gestão de Pessoas da Unidade 
Marituba, Jamile Lima, o incentivo da empresa a ações 
como o Conexão Delas está alinhado às diretrizes de 
ESG do Grupo Carlos  Lyra.

“Nossa política de responsabilidade social prioriza pro-
jetos que gerem impacto positivo. Investir no empre-
endedorismo feminino significa ampliar renda familiar, 
estimular liderança e promover inclusão — pilares que 
também fortalecem nosso ambiente corporativo.”
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A cerimônia que marcou os 80 anos de história do 
professor doutor Douglas Apratto Tenório foi realizada 
no dia 23 de abril no auditório do Centro Cultural João 
Sampaio, em Maceió (AL). O vídeo documentário in-
titulado “Douglas Apratto – 80 anos de história” con-
tou com o apoio cultural da Usina Caeté, e destaca a 
importância do ilustre miguelense na história de Ala-
goas. O projeto audiovisual resulta de relatos de fami-
liares, amigos e colegas de profissão sobre a trajetória 
desse grande alagoano.

Apoio cultural: Usina 
Caeté celebra os 80 anos 
de história do alagoano 
Douglas Apratto Tenório

Nascido em São Miguel dos Campos, o escritor, 
historiador e também vice-reitor do Cesmac, é 
uma das maiores referências na educação no Es-
tado de Alagoas, chegando a ocupar importantes 
cargos públicos na área.

“Sinto-me honrado com essa lembrança à mi-
nha história atual, ao meu passado e a minha vida 
como educador. Aquele menino lá das bandas de 
São Miguel dos Campos, que traçou um destino, 
foi persistente na sua história de vida e não imagi-
nava que chegaria a tanto”, destacou o homena-
geado.

“Agradeço ao apoio da Usina Caeté na realização 
desse projeto, uma importante iniciativa de resga-
te histórico e cultural de um alagoano que dedica 
sua vida à educação no Estado de Alagoas”, salien-
tou o diretor comercial da Organização Arnon de 
Mello, Fernando James.

Miguelense foi tema de documentário que relata uma 
trajetória dedicada à Educação em Alagoas



https://www.instagram.com/reel/DNZLHM7PLJ1/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=Zzc1ajJycW4xN3Nx
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Com foco na garantia da qualidade, rastreabilidade 
e segurança dos insumos utilizados na fabricação 
de açúcar, a Usina Caeté realizou, no dia 23 de abril, 
uma auditoria e visita técnica à Cal Trevo, localizada 
em Simão Dias, em Sergipe. A empresa é respon-
sável pelo fornecimento de cal hidratado utilizado 
no processo produtivo das unidades industriais do 
Grupo Carlos Lyra no Nordeste.

A iniciativa foi conduzida pela equipe de Controle de 
Qualidade e Segurança de Alimentos e teve como 
principal objetivo avaliar as conformidades do pro-
cesso produtivo da empresa parceira, bem como 
seu Sistema de Gestão. Durante a visita, foram so-
licitados todos os documentos legais exigidos para 
o fornecimento, além dos laudos técnicos que as-
seguram a conformidade dos produtos com os pa-
drões de segurança e qualidade alimentar.

A programação incluiu também uma visita à mina 
de onde é extraído o minério enviado à Usina Caeté, 
possibilitando uma análise criteriosa da matéria-pri-
ma desde sua origem.

Usina Caeté realiza auditoria 
e visita técnica à fornecedora 
Cal Trevo

A equipe da Cal Trevo Industrial, liderada pelo geren-
te comercial Jailson Rezende, recepcionou os profis-
sionais da Caeté: os supervisores de Controle de Qua-
lidade Lenilson Almeida e Alene Carvalho, a técnica 
de laboratório Maria Eluiza Soares, os tecnólogos de 
alimentos Mégido Roque e Emiliane Firmino, além 
do controlador de produtos químicos Hebert Felipe.

Segundo Lenilson Almeida, supervisor de Controle 
de Qualidade da Unidade Marituba, a visita reafirma 
o compromisso da Usina Caeté com a excelência em 
todas as etapas da cadeia produtiva. “Essa visita nos 
permitiu verificar in loco a origem e a qualidade do 
insumo fornecido. Transparência e rastreabilidade 
são fundamentais para mantermos a segurança do 
alimento e a excelência do nosso produto final”, des-
tacou.

Ao final da auditoria, a Cal Trevo foi homologada 
como fornecedora das Unidades Industriais da Usina 
Caeté no Nordeste. A homologação consolida uma 
parceria baseada em profissionalismo, conformida-
de técnica e compromisso mútuo com altos padrões 
de qualidade.
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A Usina Caeté participou do evento realizado pelo Senai Alagoas, em Maceió, no dia 24 de abril, 
em homenagem ao Dia do Jovem Aprendiz. A iniciativa reuniu empresas, instituições de ensino e 
jovens aprendizes para celebrar os resultados positivos do programa de aprendizagem na forma-
ção de novos talentos.

Durante o evento, os participantes puderam vivenciar trocas de experiências e inspirações, com 
destaque para o Senaicast [podcast apresentado pelo psicólogo Anderson Vasconcelos], que 
abordou experiências de sucesso do programa de aprendizagem e promoveu um diálogo enri-
quecedor entre jovens e profissionais das empresas participantes. A programação contou ainda 
com dinâmicas, show de talentos e apresentações musicais.

Representando a Usina Caeté, estiveram presentes a mobilizadora do programa de aprendiza-
gem da empresa, Eliene Melo, e jovens aprendizes que compartilham da vivência transformadora 
proporcionada pela iniciativa. “É gratificante ver o quanto o programa contribui para o crescimen-
to dos jovens, tanto pessoal quanto profissionalmente. A Usina Caeté acredita no potencial de 
cada um e trabalha para que eles tenham um futuro promissor”, destacou Eliene Melo.

A orientadora educacional do Senai Alagoas, Adyjilla Ferreira, parceira na formação dos aprendi-
zes, também destacou a importância da ação na promoção da visibilidade ao protagonismo juve-
nil. “Momentos como esse fortalecem os vínculos entre teoria e prática, mostrando aos jovens que 
eles são parte ativa na construção de suas histórias.”

A Usina Caeté reforça através do programa de aprendizagem, seu compromisso social, apoiando 
e desenvolvendo iniciativas que oferecem oportunidades de inserção no mercado de trabalho 
e contribuem para a formação de profissionais mais preparados e conscientes de seu papel na 
sociedade.

Usina Caeté participa de evento 
especial em comemoração ao Dia do 
Jovem Aprendiz
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Durante o mês de abril, a Usina Ca-
eté – Unidade Paulicéia promoveu 
uma série de ações educativas no 
contexto da campanha nacional 
Abril Verde – dedicada à sensibiliza-
ção sobre a saúde e segurança do 
trabalho.

Sob a liderança da equipe de Se-
gurança do Trabalho da Unidade 
Industrial, as ações ocorreram em 
todos os setores, nos três turnos, 
com destaque para as áreas indus-
trial, agrícola e oficina automotiva. 
As atividades incluíram diálogos de 
segurança, distribuição de folders 
informativos, uso de banners com 
mensagens educativas e interações 
presenciais voltadas para a sensibili-
zação prática dos colaboradores.

Abril Verde mobiliza colaboradores 
da Unidade Paulicéia em prol da 
segurança no trabalho

“Durante o Abril Verde, buscamos 
reforçar que a segurança não é 
apenas uma obrigação legal ou 
uma meta empresarial – é, acima 
de tudo, um valor humano. Que-
remos que nossos colaboradores 
sintam-se parte ativa desse com-
promisso e entendam o quanto ati-
tudes simples podem salvar vidas”, 
afirmou Victor Silva, Engenheiro de 
Segurança do Trabalho da Unidade 
Paulicéia.

De acordo com o engenheiro de Se-
gurança, a receptividade às ações 
foi bastante positiva. “Notamos um 
aumento expressivo no interesse 
pelo tema. Os colaboradores partici-
param, fizeram perguntas, compar-
tilharam experiências e mostraram 

que reconhecem a importância de 
se cuidar e de zelar também pelos 
colegas de equipe”, destacou.

Segurança como prática diária

Um dos pilares da campanha foi a 
prevenção como atitude contínua. 
O objetivo não foi apenas marcar 
um mês no calendário com ativi-
dades pontuais, mas despertar a 
consciência sobre o papel de cada 
um na construção de uma cultura 
de segurança que se fortalece dia-
riamente.

“Milhares de acidentes de trabalho 
acontecem todos os anos em todo 
o mundo por pequenos descuidos. 
Nosso foco foi mostrar que a pre-



Moendo notícias 47

juntos 
garantimos
um ambiente 
seguro
para todos

venção está nas escolhas do dia a 
dia — desde o uso correto dos equi-
pamentos de proteção individual 
até o cumprimento rigoroso dos 
protocolos de segurança e a aten-
ção aos detalhes no ambiente de 
trabalho”, complementou Victor.

Resultados e continuidade

A repercussão positiva da campa-
nha reverberou na equipe de Segu-
rança do Trabalho. O cronograma 
de 2025 seguirá com campanhas 
educativas sobre Saúde e Seguran-
ça, com temas como ergonomia, 
saúde mental, riscos operacionais e 
segurança no trânsito.

 “Segurança não é feita em um mo-
mento, é construída todos os dias. 
E estamos mostrando que, com 
diálogo, informação e constância, é 
possível transformar o ambiente de 
trabalho em um lugar mais seguro 
e mais humano para todos”, con-
cluiu Victor Vinícius da Silva.

A Usina Caeté segue comprome-
tida com o desenvolvimento de 
ações que estimulem o protagonis-
mo dos colaboradores em relação a 
sua própria segurança e a de toda 
a equipe, consolidando uma cultu-
ra preventiva e proativa em toda a 
operação.

A ação abrangeu aproximadamen-
te 160 motoristas, incluindo os co-
laboradores da Unidade Paulicéia 
e os profissionais de empresas ter-
ceirizadas. Durante a campanha, os 
condutores receberam orientações 
diretas e participaram ativamente 
das discussões sobre segurança no 
trânsito.

Além das orientações, foram realiza-
das 110 aferições de glicemia capilar 
e pressão arterial, focando especial-
mente nos colaboradores da em-
presa responsável pelo transporte 
coletivo, um segmento que “requer 
acompanhamento contínuo devido 
à responsabilidade de transportar 
vidas humanas”, destacou o Enge-
nheiro de Segurança do Trabalho 
da Unidade Paulicéia, Victor Vinicius 
da Silva.

“A Campanha Maio Amarelo é fun-
damental para reforçar a sensibiliza-
ção sobre a segurança no trânsito. 
Nosso objetivo é promover um am-
biente mais seguro para todos, redu-
zindo riscos e prevenindo acidentes. 
As atividades de saúde realizadas 
nesta ação são essenciais também 
para garantir que nossos motoristas 
estejam em plenas condições para 
conduzir de forma segura”, comple-
mentou Victor Vinicius da Silva.
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Usina Caeté conclui mais 
uma turma do Programa 
de Aprendizagem

Responsabilidade social: No dia 16 de maio, a Usina Caeté, 
através do Programa de Aprendi-
zagem desenvolvido em parceria 
com o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural – SENAR Alagoas, 
concluiu mais duas novas turmas 
do dos cursos de Elétrica e Admi-
nistração. O evento de encerramen-
to ocorreu no auditório da Escola 
Conceição Lyra, em São Miguel dos 
Campos.

O aluno do curso de Administração, 
George Ilton de Oliveira, que foi con-
tratado pela Usina Caeté, destacou 
as habilidades aperfeiçoadas com o 
Programa de Aprendizagem. “De-
senvolvi minha comunicação e o 
jeito como lido com problemas. Fiz 
grandes amizades e saio com bas-
tante conhecimento.”

Eliene Melo, mobilizadora do Pro-
grama da Aprendizagem da Caeté, 
destacou a importância da inicia-
tiva para os jovens que buscam o 
ingresso no mercado de trabalho. 
“Eles saem com uma bagagem to-
talmente diferente, mais engajados 
e com oportunidades não só na Ca-
eté. Saem prontos para o mundo!”

Ao todo, 27 alunos concluíram os 
cursos do Programa de Aprendi-
zagem e seis já assinaram contrato 
com a Usina Caeté, reforçando o ob-
jetivo da empresa em investir na for-
mação profissional e na qualificação 
dos Aprendizes.

Para a gerente de Gestão de Pes-
soas da Caeté, Marta Luciana Sam-
paio, o Programa de Aprendizagem 
muito tem contribuído para os jo-
vens miguelenses. “Eles veem uma 
oportunidade de trabalho e de ad-
quirir novos conhecimentos. A em-
presa acredita no Programa, tanto 
pelo aspecto educacional quanto 
da responsabilidade social.”
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A Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia promoveu, durante este mês 
de maio, uma série de ações em 
apoio ao Movimento Maio Amare-
lo, campanha que busca chamar a 
atenção da sociedade para o alto 
índice de acidentes de trânsito. O 
objetivo da mobilização é ir além 
da sensibilização, promovendo 
uma cultura de respeito, prudên-
cia e responsabilidade nas vias, 
tanto dentro quanto fora do am-
biente corporativo.

A Usina Caeté realiza ações todos 
os anos com foco em ampliar o 
alcance das mensagens preventi-
vas e melhorar, continuamente, as 
estratégias de comunicação com 
os colaboradores, tema destaca-
do pelo engenheiro de Segurança 
do Trabalho da Unidade Paulicéia, 
Victor Vinícius da Silva. “A cada 
ano pensamos em formas mais 
eficazes de envolver os motoristas 
e disseminar os cuidados para que 
tenhamos um trânsito mais segu-
ro para todos.”

Este ano, uma das principais ini-
ciativas foi a blitz educativa organi-
zada em parceria com a empresa 

Paulicéia realiza blitz educativa durante o 
Maio Amarelo e reforça compromisso com 
a segurança no trânsito

de transporte coletivo Oliver Solu-
tions. Durante a ação, motoristas 
foram abordados e receberam 
orientações sobre direção segu-
ra, além de passarem por testes 
rápidos de saúde, como glicemia, 
aferição da pressão arterial e teste 
do bafômetro. A iniciativa também 
envolveu os motoristas dos veícu-
los leves, pesados e os que trans-
portam produtos perigosos para a 
Unidade Paulicéia.

“Para alcançar um maior número 
de pessoas, demarcamos a área 
com cones e afunilamos o trajeto, 
tornando-o de sentido único. As-
sim, conseguimos abordar prati-
camente todos os motoristas que 
circularam pela Unidade naquele 
dia”, explicou Victor Vinicius da Sil-
va.

Segundo o engenheiro de Segu-
rança do Trabalho, a adesão foi 
extremamente positiva. Os cola-
boradores demonstraram reco-
nhecimento pelo cuidado e aco-
lhimento transmitidos pela Caeté. 
“Os testes de saúde chamaram 
muito a atenção. É impossível con-
duzir um veículo com segurança 

se a pessoa não estiver bem. Um 
simples descontrole no nível de 
açúcar no sangue, por exemplo, 
pode levar à sonolência e provocar 
acidentes graves”, alertou.

Para Victor Vinicius da Silva, o 
maior resultado alcançado foi a 
interação direta com os motoris-
tas, reforçando que a segurança 
no trânsito é uma construção co-
letiva e contínua. “Mostramos que 
estamos dispostos a contribuir, 
mas que essa responsabilidade é 
de todos. A resistência a mudan-
ças e o comportamento inseguro 
ainda são grandes desafios, mas 
temos um calendário anual com 
campanhas contínuas que refor-
çam nosso compromisso com um 
ambiente seguro.”

O engenheiro de Segurança do 
Trabalho reforçou ainda o tema 
do movimento em 2025 – Mobili-
dade humana, Responsabilidade 
Humana. “O Maio Amarelo alerta 
para a responsabilidade de todos 
os motoristas, pedestres e ciclis-
tas. A segurança no trânsito é uma 
responsabilidade compartilhada. 
Precisamos educar, sensibilizar e, 
principalmente, dar o exemplo to-
dos os dias.”
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Usina Caeté celebra Dia Mundial da Segurança de 
Alimentos com novo projeto de DDS
A Usina Caeté, Matriz e a Unidade Marituba, inicia-
ram no dia 7 junho, data em que foi celebrado o Dia 
Mundial da Segurança de Alimentos, o projeto de 
Diálogo Diário de Segurança e Qualidade de Ali-
mentos – DDS-QA. A iniciativa visa reforçar a sensi-
bilização sobre a segurança do alimento produzido 
e garantir que todos os colaboradores estejam ali-
nhados com as boas práticas de qualidade e segu-
rança.

Na Usina Caeté, Matriz, o tecnólogo de Alimentos 
Lucas Laurindo conduziu palestras informativas na 
Fabricação de Açúcar e no Armazém. “O objetivo 
principal é sensibilizar nossos colaboradores so-
bre a importância de garantir o alimento seguro. A 
participação de todos é fundamental para assegu-
rarmos a excelência e a confiabilidade do projeto”, 
afirmou.

Na Unidade Marituba, o tecnólogo e a técnica de 
Alimentos, Mégido Roque e Débora Almeida, res-
pectivamente, realizaram o DDS-QA com os cola-
boradores da Refinaria, Armazém e Fabricação de 
Açúcar. No diálogo, houve um destaque especial 
para que as boas práticas já aplicadas fossem po-
tencializadas e os colaboradores foram encorajados 
a manter um canal aberto com seus gestores para 
a apresentação de sugestões.

O supervisor de Armazenamento da Usina Caeté, 
Breno Monteiro, avaliou a importância das ações 

realizadas nas duas Unidades produtoras de Alagoas. 
“Há um engajamento geral nesse processo, desde a 
alta direção até a base. É fundamental que todos es-
tejam alinhados com os procedimentos e os proces-
sos para atingirmos nossas metas”, destacou Breno 
Monteiro.

Para Taciane Gomes, analista de Sustentabilidade, 
foi extremamente relevante o DDS-QA como sen-
do um passo significativo no desenvolvimento de 
uma cultura de segurança do alimento, culminando 
na Semana de Segurança de Alimentos no próximo 
mês de julho. “Nosso objetivo não é apenas atender 
às expectativas do mercado, mas também promo-
ver uma cultura interna de sensibilização e respon-
sabilidade contínua sobre a segurança do alimento, 
garantindo que nossos produtos atendam aos mais 
altos padrões de qualidade e segurança”, finalizou.
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Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia é recertificada 
com o Selo Etanol Mais 
Verde
A Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia recebeu, pelo 16º ano con-
secutivo, a certificação Etanol 
Mais Verde, emitida pelo Go-
verno do Estado de São Paulo. 
O reconhecimento reafirma 
o compromisso da empresa 
com a sustentabilidade e as 
boas práticas ambientais no 
setor bioenergético.

O certificado – com validade 
até abril de 2026 – é concedi-
do às usinas que demonstram 
conformidade com as Dire-
tivas Técnicas do Protocolo 
Agroambiental Etanol Mais 
Verde, firmado entre o gover-
no paulista e entidades repre-
sentativas do setor, como a 
UNICA (União da Indústria da 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia) 
e a ORPLANA (Organização de 
Plantadores de Cana da Re-
gião Centro-Sul do Brasil).

Para o Gerente Agrícola da Uni-
dade Paulicéia, Caio Ramajo, a 
recertificação representa um 
importante reconhecimento 
das ações ambientais da em-
presa. “O certificado Etanol 
Mais Verde demonstra nosso 
compromisso com a susten-
tabilidade e a responsabilida-

de ambiental, fortalecendo 
ainda mais nossa imagem 
perante os consumidores e 
os stakeholders. No geral, o 
certificado é uma ferramen-
ta importante para as usinas 
que buscam demonstrar seu 
compromisso com a susten-
tabilidade e melhorar sua 
competitividade no merca-
do”, destacou.



54 Moendo notícias

Usina Caeté entrega equipamentos para o IPMA 
e anuncia criação de nova RPPN em área de 
mangue no município de Roteiro
A Usina Caeté realizou a entrega de equipamentos 
ao Instituto para a Preservação da Mata Atlântica – 
IPMA, que serão utilizados no trabalho de monitora-
mento e conservação de áreas de manguezal locali-
zadas no município do Roteiro, Litoral Sul do Estado. 
A solenidade, ocorrida no dia 23 de maio, no Zoopar-
que Pedro Nardelli, em Rio Largo (AL), contou com a 
presença de representantes do Ministério Público do 
Estado de Alagoas e do Instituto do Meio Ambiente 
– IMA/AL.

Os equipamentos doados são: uma caminhone-
te, um barco com motor de polpa e carreta, drone, 
câmeras fotográficas, incluindo as traps [utilizadas 
para monitoramento da fauna, pois são programa-
das para serem ativadas automaticamente por um 
sensor de movimento ou infravermelho], notebooks, 
binóculos, rádios portáteis e impressoras multifun-
cionais.

De acordo com o gerente Administrativo, José Carlos 
Lyra, todos os equipamentos serão de grande utilida-
de para o trabalho nas áreas do manguezal perten-
cente à Usina Caeté, o qual deverá ser transformado, 
em breve, numa Reserva Particular do Patrimônio 
Natural – RPPN.

O trabalho do IPMA será coordenar o projeto da futu-
ra RPPN, com as presenças de um biólogo, um vete-
rinário, um técnico e um mateiro, todos contratados 
pela Usina Caeté exclusivamente para a equipe que 
atuará diretamente na catalogação das espécies da 
fauna e flora desse rico bioma, onde abriga o papa-
gaio-do-mangue (Amazona amazonica) – espécie 
originária da América do Sul, que enfrenta ameaças 
como o tráfico de animais e a perda de seu habitat.

De acordo com Fernando Pinto, ornitólogo e presi-
dente do IPMA, esse projeto “é de extrema relevância 
para que não apenas seja iniciado um programa de 

monitoramento e preservação das espécies do man-
guezal, como também para que haja o envolvimento 
da comunidade do entorno através de um trabalho de 
educação ambiental direcionado aos alunos da rede pú-
blica de ensino. Em breve, também em parceria com a 
Usina Caeté, lançaremos uma cartilha sobre o projeto de 
preservação dessas áreas”.

Durante a entrega, o promotor de Justiça Alberto Fon-
seca salientou a importância do início do projeto, que 
prevê ainda a conclusão das obras do Zooparque Pedro 
Nardelli, com inauguração prevista para setembro des-
te ano. ”Temos ainda o compromisso da Caeté de pro-
jetar e construir o Centro de Educação Ambiental para 
o PAE – Papagaio-do-mangue, uma base de Educação 
Ambiental primordial para as ações que estão previstas 
junto à comunidade do entorno”.

Para o diretor Paulo Couto, no cumprimento da sua 
agenda ESG, “a Usina Caeté mantém um amplo cam-
po de atuação junto a projetos socioambientais que en-
volvem as comunidades do entorno de suas unidades 
industriais e fomentam iniciativas de desenvolvimento 
sustentável”.

Participaram também do ato da entrega o advogado da 
Caeté, Quirino Fernandes, o coordenador do Sistema de 
Gestão Ambiental, Yuri Santos e o consultor ambiental 
Gustavo Carvalho.
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Em alusão ao movimento Maio Amarelo, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) de Alagoas realizou, no dia 28 de 
maio, uma palestra educativa na Usina Caeté, Matriz, 
em São Miguel dos Campos (AL), com o tema Pilota-
gem Segura: Prevenindo Acidentes e Preservando 
Vidas. A ação foi conduzida pelos policiais rodoviários 
Valdeli Santana e Daniel Toledo e teve como público os 
colaboradores da área de Operação Agrícola. O evento 
ocorreu no auditório da Escola Conceição Lyra e reuniu 
cerca de 70 participantes.

Com foco especial na condução de motocicletas, o en-
contro abordou práticas de direção defensiva, uso ade-
quado dos equipamentos de segurança e os principais 
fatores de risco no trânsito rural e urbano. A atividade 
integra a programação da campanha Maio Amarelo, 
que busca chamar a atenção da sociedade para o alto 
índice de mortes e feridos no trânsito.

Durante a apresentação, o policial rodoviário Valde-
li Santana destacou a importância da sensibilização 

Campanha Maio Amarelo mobiliza 
colaboradores da Usina Caeté 
em palestra da PRF

contínua: “Nosso objetivo é salvar vidas por meio da in-
formação. A maioria dos acidentes poderia ser evitada 
com atitudes simples, como o uso correto do capacete 
e o respeito aos limites de velocidade. Levar esse tipo de 
orientação até os colaboradores do campo é essencial, 
pois muitos deles utilizam a motocicleta como princi-
pal meio de transporte.”

Para os participantes, o momento foi de aprendizado 
e reflexão. O motorista instrutor Josemar dos Santos 
ressaltou o valor da palestra: “Foi muito esclarecedor. 
Muitas vezes achamos que já sabemos tudo, mas sem-
pre podemos aprender mais. Muitos colaboradores da 
empresa usam moto para vir trabalhar e, a partir das 
orientações, podem redobrar os cuidados para que 
não passem despercebidos”, disse.

A Usina Caeté reforça seu compromisso com a seguran-
ça de seus colaboradores e segue apoiando ações educa-
tivas como esta, que contribuem diretamente para a pre-
servação da vida dentro e fora do ambiente de trabalho.
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Nos dias 29 e 30 de maio, a Escola Conceição Lyra vi-
veu momentos de emoção com a realização da 25ª 
edição da Feira de Livros — Exposição Literária Alago-
ana. Iniciado no ano 2000, o projeto celebra a arte e 
reafirma a importância da leitura, da literatura e das 
expressões culturais na formação integral de seus alu-
nos.

O evento contou com a presença especial da Livraria 
Bê-a-Bá, que trouxe estandes repletos de histórias e 
universos de imaginação, além das apresentações 
culturais que mobilizaram todas as turmas. Da dan-
ça ao teatro, passando pelo mundo das poesias, cada 
turma mostrou talento, criatividade e o brilho que nas-
ce do incentivo constante à leitura.

A escritora e professora Maria de Lourdes Nascimen-
to, compartilhou a alegria de ver o projeto chegar tão 
longe. “Estamos vivendo um momento prateado na 
Escola Conceição Lyra, com este projeto que come-
çou em 2000 e completa 25 anos unindo as artes. O 
mais bonito é ver como isso despertou nos alunos o 
interesse pela leitura. Quando me perguntam: ‘Pro-

fessora, o que devo fazer para escrever bem?’, eu res-
pondo: ‘Ler, ler, ler e ler.’”

A colaboradora da Usina Caeté e mãe de um aluno do 
nono ano, Quinor Melo, expressou seu orgulho com a 
participação do filho. “Hoje eu estou muito feliz com a 
apresentação do meu filho. Fico impressionada com 
o trabalho desenvolvido pela Escola Conceição Lyra 
no desenvolvimento das habilidades de comunica-
ção dessas crianças. Ele está no nono ano, e a gente 
fica com aquele aperto no coração, já com saudade 
dessas apresentações.”

A psicóloga e ex-aluna da escola, Gislaynne Melo, des-
tacou o impacto que o projeto teve em sua formação 
pessoal e profissional. “Encerrei minha jornada na Es-
cola Conceição Lyra em 2006, e ver essas peças no-
vamente é um prazer imenso. É muito bom perceber 
que o apoio à cultura e o investimento na educação 
continuam firmes. Hoje, como psicóloga, percebo o 
quanto a literatura foi fundamental para abrir minha 
mente para um mundo que só encontramos nos li-
vros.”

Feira de Livros celebra 25 anos de histórias, 
cultura e aprendizado na Escola Conceição Lyra
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O radialista e também ex-aluno, Bruno Monteiro, re-
lembrou com emoção o quanto as apresentações 
culturais o influenciaram. “Fui o Mateo alguns anos 
atrás e assistir a essa mesma peça este ano foi muito 
emocionante e nostálgico. Recomendo muito o en-
volvimento dos alunos nesses projetos, pois isso real-
mente muda vidas. As Feiras de Livros me motivaram 
a entrar no mundo da Comunicação.”

A coordenadora pedagógica da Escola Conceição 
Lyra, Ed’Rose Oliveira, sintetizou o espírito da celebra-
ção. “São 25 anos de comemoração da Feira de Livros. 
Com muito prazer, nós, professores e colaboradores, 
estamos fazendo o casamento das artes — a dança, o 
teatro, a leitura — e enaltecendo nossa biblioteca com 
toda a riqueza da nossa região. Celebramos essas bo-
das de prata com muita alegria.”

A diretora da Escola Conceição Lyra, Betânia Leite, 
também destacou a importância de revisitar espe-
táculos que marcaram a história da escola. “Acredito 
que fomos muito felizes quando da escolha de trazer-
mos espetáculos anteriores que fizeram sucesso ao 
longo desses 25 anos para ressignificá-los com uma 

nova roupagem, trazendo os escritores e ex-alunos, que 
hoje são profissionais bem-sucedidos. Os depoimen-
tos deles aqueceram os nossos corações, e eles tiveram 
a oportunidade de repassar o crescimento deles para 
as turmas futuras. É gratificante ver a desenvoltura de 
crianças de 3 anos de idade, falando de maneira tão ex-
pressiva, para uma plateia muito calorosa. É motivo de 
muita alegria e gratidão fazer parte desta equipe.”

A Feira de Livros deste ano também contou com a pre-
sença da empresária Elizabeth Anne Lyra de Farias, do 
seu esposo Fernando Farias e da Gerente de Gestão de 
Pessoas da Usina Caeté, Marta Luciana Sampaio, que 
reforçaram seu apoio e incentivo ao projeto, valorizando 
a educação como pilar para o crescimento das crianças 
e o fortalecimento da comunidade escolar.

A 25ª edição da Feira de Livros é, assim, mais que um 
evento: é um testemunho vivo do poder transformador 
da literatura e das artes na vida dos estudantes. Há 25 
anos, portas do conhecimento se abrem e fazem bri-
lhar o talento de nossos jovens. Porque, como lembra 
Maria de Lourdes, é lendo que se escreve o futuro.



Colaboradores do Programa de Qualificação Profis-
sional – FAT – da Usina Caeté em parceria com o Se-
nar Alagoas – participaram de uma aula de campo no 
Barco Escola do Instituto do Meio Ambiente do Esta-
do de Alagoas (IMA). A atividade, que integra o projeto 
“Navegando com o Meio Ambiente”, celebrou o início 
das comemorações da Semana do Meio Ambiente 
na Usina Caeté.

O objetivo da ação foi despertar a sensibilidade am-
biental e aproximar teoria e prática. Durante o trajeto 
de cerca de 40 minutos pelo Complexo Estuarino La-
gunar Mundaú Manguaba (CELMM) — um dos mais 
importantes ecossistemas de Alagoas — os colabo-

radores conheceram a ictiofauna lagunar e entende-
ram os principais impactos ambientais que afetam a 
região.

A consultora ambiental do IMA, Josielma Araújo, ex-
plicou que o Barco Escola atua desde 2009 com o 
propósito de sensibilizar a população sobre os desa-
fios ambientais e ressaltar a importância do ecossis-
tema manguezal presente na Laguna Mundaú. “Hoje 
estivemos com o público da Usina Caeté, mais cedo 
com estudantes da rede municipal de Coqueiro Seco, 
e todos tiveram uma aula muito interessante a bordo 
do catamarã, conhecendo as riquezas das lagunas”, 
relatou.

Colaboradores do FAT da Usina Caeté participam 
de aula de campo no barco-escola do IMA, 
celebrando o início da Semana do Meio Ambiente
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Para o também consultor ambiental do IMA/AL, Adel-
mo Pimentel, o projeto é essencial para engajar a co-
munidade. “O Navegando com o Meio Ambiente tem 
a função de sensibilizar a população para não impac-
tar mais as lagunas. Mostramos que ainda podemos 
reverter a situação, basta que cada um faça a sua par-
te. Desenvolvimento e meio ambiente podem cami-
nhar lado a lado”, destacou.

O professor de Educação Ambiental do SENAR, Die-
go Salgueiro, reforçou a importância da atividade no 
contexto do FAT. “Essa aula faz parte do módulo de 
Educação Ambiental do programa FAT junto à Usina 
Caeté e foi pensada para trazer os colaboradores para 
conhecerem o órgão ambiental e navegarem pelo 

complexo estuarino, conhecendo a fauna, flora e os im-
pactos ambientais. A experiência, realizada no início da 
Semana do Meio Ambiente, foi bastante enriquecedo-
ra para todos e abre portas para o desenvolvimento de 
atividades extraclasse no FAT, unindo teoria e prática”, 
afirmou.

Para os colaboradores, a experiência foi marcante. 
“Quero agradecer a experiência de estar participando 
do FAT e agradecer ao IMA por proporcionar muita in-
formação e conhecimento pra gente no dia de hoje. 
Fomos sensibilizados sobre poluição, reciclagem e a 
não jogar lixo nos rios e córregos, sempre procurando 
respeitar a biodiversidade”, disse Mário dos Santos, ope-
rador da Usina Caeté.
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A Usina Caeté – Unidade Marituba 
realizou, no dia 4 de junho, a doação 
de mais de 200 mudas de espécies 
nativas para a Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Meio Ambiente do 
município de Igreja Nova. A entrega, 
que faz parte do cronograma da Se-
mana do Meio Ambiente, aconteceu 
no pátio industrial da Unidade Indus-
trial. O objetivo da doação é realizar 
plantios simbólicos na Lagoa Comu-
nitária do Povoado Alagoinhas, além 
de outros povoados.

A ação visa contribuir com a recupe-
ração ambiental, promover a preser-
vação da biodiversidade e fortalecer 
a relação entre a Usina Caeté – Uni-
dade Marituba e a comunidade do 
entorno. 

A entrega contou com as presenças 
do Secretário de Agricultura, Pecuá-
ria e Meio Ambiente de Igreja Nova, 
Edvaldo Muniz Vasconcelos, e do 
Coordenador de Políticas de Pro-
teção ao Meio Ambiente, João Luís 
Vital Filho, que receberam as mudas 
das mãos da equipe da Usina Caeté, 
representada pelo coordenador do 
Sistema de Gestão Ambiental, Yuri 

Usina Caeté doa 
mudas de espécies 
nativas para 
reflorestamento 
em Igreja Nova

Barbosa e da coordenadora de Ges-
tão de Pessoas da Unidade Maritu-
ba, Jamille Lima.

As espécies doadas incluem Ipê 
Rosa (Handroanthus heptaphyllus), 
Ipê Roxo (Handroanthus hepta-
phyllus), Ipê Amarelo (Handroanthus 
albus ou Tabebuia aurea), Ipê Mirim 
(Tecoma stans), Sabonete – Sabão-
-de-Soldado (Sapindus saponaria), 
Embira Branca (Daphnopsis brasi-
liensis) e Oiti (Licania tomentosa).
O secretário municipal Edvaldo 
Muniz assinalou a importância da 
iniciativa. “A doação das mudas vai 
nos ajudar a revitalizar as margens 
da Lagoa Comunitária do Povoado 
Alagoinhas, um local de grande va-
lor para a nossa comunidade, bem 
como outras áreas do município. O 
plantio dessas espécies será funda-
mental para aumentar a biodiversi-
dade local e garantir mais sombra e 
qualidade de vida para a população.”

Para a coordenadora de Gestão de 
Pessoas da Marituba, a doação re-
presenta um importante elo entre 
a empresa e a gestão pública lo-
cal. “Essa parceria fortalece o nosso 

compromisso social com as comu-
nidades vizinhas, demonstrando 
que a Usina Caeté está atenta às 
necessidades da região e disposta a 
contribuir com ações que geram be-
nefícios coletivos.”

Ação sustentável e compromisso 
social

De acordo com Yuri Barbosa, as mu-
das são provenientes do viveiro do 
Instituto para Preservação da Mata 
Atlântica (IPMA), e integram o projeto 
de doações que já vem benefician-
do diversas comunidades. “Temos 
ainda uma produção de mudas 
em nosso viveiro na Caeté, que são 
destinadas ao reflorestamento e a 
recuperação de áreas antropizadas. 
O objetivo é apoiar comunidades e 
contribuir com a preservação am-
biental.”

A Usina Caeté reafirma, assim, seu 
compromisso com o desenvolvi-
mento sustentável e a preservação 
ambiental, contribuindo para o bem-
-estar das comunidades onde atua.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia promoveu no dia 5 
de junho, em comemoração ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, um plantio de mudas nativas numa Área de 
Preservação Permanente – APP, localizada no município 
de Nova Guataporanga (SP).

A atividade envolveu alunos do 3º ano da Escola Munici-
pal Criança Esperança, contribuindo para formação de 
jovens ambientalmente mais responsáveis. De acordo 
com Anderson Ponso, coordenador ambiental da Uni-
dade Paulicéia, a ação teve por objetivo recuperar e re-
compor a APP.

A ação foi realizada em parceria entre a Usina Caeté – 
Unidade Paulicéia e a Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente de Nova Guataporanga. “Além da recupera-
ção da APP a ação visa sensibilizar os alunos sobre a im-
portância da preservação e conservação das APPs e do 
meio ambiente.”

Palestra sobre incêndio

Anderson Ponso salientou ainda que a programação 
contou com uma palestra sobre Incêndios em vegeta-

Paulicéia promove ação em área 
de preservação permanente

ção, um tema que vem sendo bastante discutido com 
a comunidade do entorno, tendo em vista o problema 
recorrente na região. “Precisamos ter a consciência de 
que os danos ambientais, sociais e financeiros causados 
por um incêndio, são devastadores.”

A Unidade Paulicéia recentemente iniciou um projeto 
de monitoramento por câmeras, integrado com a Polí-
cia Militar do Estado de São Paulo, visando detectar com 
a maior brevidade os focos de incêndio e agir de manei-
ra rápida para evitar que o fogo atinja grandes propor-
ções. “A Usina Caeté integra o PAM – Plano de Auxilio 
Mútuo e realiza constantemente simulados com outras 
empresas para aprimorar os serviços realizados pelos 
brigadistas, e agir de forma rápida em caso de ocorrên-
cia”, afirmou Ponso.

O coordenador ambiental agradeceu a presença de to-
dos no evento, que contou com a participação da enge-
nheira Ambiental do município, Daniela Lima. Anderson 
Ponso acrescentou que, nesta sexta-feira (06), houve a 
distribuição de mudas produzidas no Viveiro da Unida-
de Paulicéia para os colaboradores.
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Usina Caeté realiza ação ambiental em área 
de recuperação da Unidade Marituba em 
comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente

Em celebração ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente, a Usina Caeté – 
Unidade Marituba, realizou, no dia 
5 de junho, uma ação especial de 
plantio de árvores em uma área 
de recuperação ambiental da 
Unidade, localizada no município 
de Igreja Nova (AL).

Durante a atividade, foram plan-
tadas mudas de espécies nativas, 
como Ipê Amarelo, Ipê Rosa, Ipê 
Roxo, Oiti, Embira Branca, Sabo-
nete e Ipê Mirim, contribuindo 
para a conservação da biodiversi-
dade e o fortalecimento dos ecos-
sistemas locais. A ação envolveu 
a participação de 21 alunos do 
Programa de Aprendizagem da 
empresa, além de colaboradores 
da Marituba, evidenciando a im-
portância da mobilização coletiva 
para a proteção dos recursos na-
turais.

“Fiquei muito feliz em descobrir 
que a Usina Caeté está tão envolvi-
da com boas práticas ambientais. 
Participar de uma ação como essa 
me faz sentir parte de algo maior 
e me dá esperança de um futu-
ro melhor”, assinalou a aprendiz 
Adriely Santos.

Para o coordenador do SGA – Sis-
tema de Gestão Ambiental da 
Usina Caeté, Yuri Barbosa, o Dia 
Mundial do Meio Ambiente é um 
momento de reflexão e responsa-
bilidade. “É um dia que nos faz re-
fletir sobre a nossa relação com o 
planeta e reconhecer a necessida-
de que temos em proteger nossos 
recursos naturais. É um momento 
de sensibilização, responsabilida-
de individual e coletiva, ação, espe-
rança e oportunidade. Preservar o 
meio ambiente não é apenas uma 
obrigação, é garantir um futuro 

próspero. Que este dia nos inspire 
a práticas ainda mais conscientes, 
protegendo nossos recursos natu-
rais”, afirmou.

A Usina Caeté reforça seu com-
promisso contínuo com a susten-
tabilidade por meio de diversas 
iniciativas que contribuem para 
a preservação ambiental. Entre 
as ações destacam-se o cuidado 
com a biodiversidade, a proteção 
e manutenção de áreas preserva-
das, o apoio a órgãos e instituições 
ambientais, o uso sustentável dos 
recursos naturais, o reuso de resí-
duos, o controle biológico de pra-
gas e a geração de bioeletricidade.

A celebração do Dia Mundial do 
Meio Ambiente fortalece ainda 
mais o compromisso diário da Usi-
na Caeté com a construção de um 
futuro mais sustentável para as 
próximas gerações.



Usina Caeté reforça compromisso com a 
Segurança de Alimentos em ação comemorativa

Durante a primeira semana de Junho, a Usina Caeté 
deu continuidade ao projeto DDS-QA – Diálogo de Se-
gurança e Qualidade de Alimentos em suas Unidades 
do Nordeste, reforçando a importância das Boas Práti-
cas de Fabricação (BPF) para a produção de alimentos 
seguros e de qualidade. A ação envolveu setores como 
Almoxarifado, Armazém e Fabricação de Açúcar, reu-
nindo colaboradores em momentos de diálogo e sen-
sibilização.

O projeto, iniciado no Dia Mundial da Segurança de Ali-
mentos do ano passado, foi replicado neste ano como 
forma de comemorar novamente a data, celebrada 
no dia 07 de junho. “Manter viva essa discussão é es-
sencial para reforçar os hábitos corretos em todos os 
setores”, destacou a coordenadora do Sistema de Ges-
tão Integrada (SGI), Taciane Amorim.

Uma das dinâmicas aplicadas foi a Árvore de Seguran-
ça de Alimentos. “Nessa atividade, cada colaborador 
pôde escrever em uma folha de papel uma prática do 
dia a dia que considera importante para garantir a se-

gurança dos alimentos, como higienizar as mãos, manter 
o ambiente limpo ou utilizar os EPIs corretamente. As fo-
lhas foram fixadas em uma árvore de papel, simbolizando 
o compromisso coletivo com a segurança alimentar”, ex-
plicou a Técnica em Alimentos da Unidade Marituba, Dé-
bora Almeida.

A tecnóloga de Alimentos da Caeté, Emiliane Firmino, tam-
bém destacou a importância da sensibilização. “Quando 
conseguimos envolver todos os colaboradores em ações 
como essa, mostramos que cada um tem um papel es-
sencial no processo. É esse sentimento de pertencimento 
que fortalece a cultura de segurança de alimentos na em-
presa”, comentou.

“Ações como essa reforçam o nosso compromisso com 
a segurança do alimento e com o bem-estar dos nossos 
consumidores, além de celebrar de forma prática e signifi-
cativa o Dia Mundial da Segurança de Alimentos”, concluiu 
Taciane Amorim.
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Usina Caeté faz 
doação de mudas 
nativas para Roteiro

No dia 13 de junho, a Usina Caeté realizou a doação de mu-
das de árvores nativas para o município de Roteiro, localizado 
no Litoral Sul de Alagoas. O coordenador do Sistema de Ges-
tão Ambiental, Yuri Santos, fez a entrega na Escola Municipal 
Francisco Sebastião Soares Palmeira. Na ocasião, a unidade 
de ensino estava promovendo uma atividade em alusão à 
Semana do Meio Ambiente.

“A Caeté realizou essa doação de mudas, no intuito de con-
tribuir com as ações do município e as atividades da escola, 
incentivando a participação dos alunos, professores e demais 
pessoas envolvidas nas ações de preservação ambiental”, sa-
lientou Yuri Santos.

Durante o evento, o vice-prefeito do município, Josivaldo Au-
gusto da Silva, e o biólogo da Secretaria de Meio Ambiente de 
Roteiro, Felipe Santos, receberam o Relatório de Sustentabi-
lidade da Usina Caeté, documento voluntário que mostra o 
compromisso da empresa com a transparência e a respon-
sabilidade socioambiental.

“Nosso agradecimento especial à Usina Caeté por estar 
marcando presença aqui no município. Entendemos que é 
muito importante essa questão do trabalho em relação ao 
meio ambiente. Temos uma excelente parceria na área am-
biental com a Usina Caeté, e que será ainda mais expressiva 
em 2025”, destacou o biólogo Felipe Santos, representando a 
Prefeitura de Roteiro.
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Aquecendo Vidas: Usina Caeté participa de campanha 
solidária do Tribunal de Justiça de Alagoas

A Usina Caeté realizou no dia 16 de junho, a doação de cober-
tores para a campanha Aquecendo Vidas, uma iniciativa do Tri-
bunal de Justiça do Estado de Alagoas, que se propõe a ajudar 
pessoas em condições de vulnerabilidade neste período de in-
verno.

A doação ocorreu na sede do TJ/AL e foi recebida pelo seu pre-
sidente, desembargador Fábio José Bittencourt Araújo, que 
agradeceu e destacou a importância de cada contribuição para 
o auxílio daqueles que necessitam de ajuda.

A gerente de Gestão de Pessoas, Marta Luciana Sampaio, des-
tacou que a doação realça o compromisso da Usina Caeté com 
a responsabilidade social, preceituado por sua agenda ESG.

“A diretoria não mediu esforços para participar da campanha 
Aquecendo Vida. Externei, em nome da empresa, nossa satisfa-
ção em participar de uma iniciativa de tamanha relevância com 
foco nas pessoas em situação de vulnerabilidade em Alagoas”, 
assinalou Marta Luciana Sampaio.

A gerente acrescentou ainda que “são ações como esta que 
dignificam e mantém a esperança em um futuro mais justo e 
solidário para todos.”

Moendo notícias 65



Dirigentes da ACP 
Bioenergia conhecem nova 
fábrica de açúcar da 
Unidade Paulicéia
O superintendente Agroindustrial da Unidade Pau-
licéia, Glênio Fireman, recebeu no dia 17 de junho, a 
visita de dirigentes da ACP Bioenergia, fornecedora 
de cana-de-açúcar para a indústria.

A recepção aos visitantes incluiu conhecer a nova 
Fábrica de Açúcar Industrial Carlos Lyra, que iniciou 
sua atividade nesta safra 2025/2026, ampliando o 
mix de produtos da Paulicéia.

Na ocasião, os dirigentes da ACP Bioenergia percor-
reram as instalações e receberam informações so-
bre todo o fluxograma do processo produtivo.

Estavam presentes André Cândido, COO da ACP 
Bioenergia, além do diretor de Cana, Euler Bachieha 
e o gerente do Polo Brasilândia, Renato Andrei.

Para o superintendente Agroindustrial Glênio Fire-
man é extremamente importante essa interação 
entre a empresa e seus fornecedores e parceiros 
agrícolas, para que todos conheçam não apenas a 
indústria, mas todo o potencial que ela representa 
para a região do Oeste paulista.

Usina Caeté doa 
bicicletas para o 
Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas

No dia 20 de junho, o coordenador do Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA) da Usina Caeté, Yuri 
Santos, fez a entrega de bicicletas para o Instituto 
do Meio Ambiente do Estado de Alagoas (IMA/
AL).

Adelmo Pimentel e Josy Araújo, consultores do 
IMA/AL, receberam a doação que contribuirá 
para a realização do Passeio Ciclístico organizado 
pelo órgão ambiental. “As bicicletas serão sorte-
adas entre os participantes ao final do passeio”, 
salientou Yuri Santos.

A doação visa contribuir com atividades do IMA/
AL no mês dedicado ao meio ambiente, refor-
çando o compromisso da Usina Caeté em forta-
lecer a parceria com o órgão ambiental em suas 
ações sustentáveis. “Além de beneficiar a comu-
nidade, auxilia na promoção do bem-estar e na 
saúde dos participantes do evento, incentivan-
do a mobilidade sustentável e a conscientização 
ambiental”, finalizou o coordenador do SGA.

A entrega aconteceu na Usina Caeté, localizada 
em São Miguel dos Campos, em Alagoas.
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Usina Caeté é reconhecida 
por ações sustentáveis no 
3º Prêmio Ambientalista 
Afrânio Menezes

A Usina Caeté foi uma das homenageadas da 3ª edi-
ção do Prêmio Ambientalista Afrânio Menezes, pro-
movido pelo Instituto do Meio Ambiente de Alagoas 
(IMA/AL). A cerimônia aconteceu no dia 27 de junho, 
no auditório da Casa da Indústria, em Maceió (AL), e 
reuniu autoridades, pesquisadores, representantes 
da sociedade civil e empresas que se destacam em 
ações de preservação ambiental no estado.

A empresa recebeu o Prêmio Master de Incentivo e 
Práticas Sustentáveis, reconhecimento máximo da 
premiação, pela contribuição relevante que vem re-
alizando na conciliação entre o processo produtivo 
e a conservação da natureza. A Usina Caeté man-
tém sete reservas naturais em Alagoas e já atua na 
criação de uma nova RPPN (Reserva Particular do 
Patrimônio Natural), localizada na região do rio São 
Miguel e da Lagoa do Roteiro — área onde será fei-
ta a soltura do Papagaio-do-mangue, numa ação 
do Plano Estadual de Conservação da Espécie, sob 
a coordenação do Ministério Público do Estado de 
Alagoas.

O diretor da Usina Caeté, Paulo Couto, destacou a 
satisfação da Usina Caeté com o reconhecimento: 
“É com grande prazer que a Usina Caeté está aqui 
para receber o Prêmio Afrânio Menezes. Esse reco-
nhecimento é gratificante, pois reflete um trabalho 
diuturno”.

Durante a solenidade, o diretor Paulo Couto refor-
çou, em discurso, o compromisso do Grupo Carlos 
Lyra com o desenvolvimento sustentável. “Receber 
essa indicação já é, por si só, um reconhecimento 
valioso. Ela nos enche de orgulho e reforça a certeza 
de que estamos no caminho certo, unindo desen-
volvimento e responsabilidade socioambiental. A 
sustentabilidade para o Grupo Carlos Lyra é mais 
do que um compromisso: é um valor que orienta 
nossas decisões, investimentos e a forma como nos 
relacionamos com o meio ambiente e com as co-
munidades em nosso entorno.”

A cerimônia também contou com a presença do 
coordenador do Sistema de Gestão Ambiental da 
Usina Caeté, Yuri Barbosa, que representou o setor 
responsável pelas ações ambientais premiadas.

A premiação homenageia o ambientalista Afrânio 
Menezes, servidor público reconhecido por sua atu-
ação comprometida com uma agenda ambiental 
proativa e participativa em Alagoas. O evento re-
forçou, ainda, o papel estratégico das unidades de 
conservação no futuro sustentável de Alagoas, em 
consonância com o tema do Mês do Meio Ambien-
te de 2025: “Territórios do Amanhã”.
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Com o tema ‘Plante Consciên-
cia, Colha Sustentabilidade’ a 
Usina Caeté, localizada no mu-
nicípio alagoano de São Miguel 
dos Campos, realizou sua 1ª 
Semana de Sustentabilidade, 
evento voltado para a promo-
ção de uma cultura organiza-
cional norteada por sua agen-
da ESG, que realça suas boas 
práticas ambientais, respon-
sabilidade social e governança 
corporativa.

A programação contou com 
um dia de palestras, apresen-
tações teatrais e exposições, 
na sede do Instituto Federal de 
Alagoas – IFAL, em São Miguel 
dos Campos. Na área externa 

Evento contou com ciclo de palestras, exposições, oficinas 
práticas e atividades de educação ambiental

do auditório foram montados 
estandes para receber as ins-
tituições parceiras, como a Se-
cretaria de Meio Ambiente de 
São Miguel dos Campos, a As-
sociação Mulheres em Ação de 
Jequiá da Praia (Amaje), o Pro-
jeto de Apicultura da Palatéia e 
o Batalhão de Polícia Ambien-
tal (BPA), além do Instituto do 
Meio Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA).

De acordo com o coordenador 
do Sistema de Gestão Ambien-
tal (SGA) da Caeté, Yuri Santos, 
cada detalhe foi pensado com 
o objetivo de sensibilizar os 
colaboradores e os alunos do 
IFAL. “Conseguimos reunir co-

laboradores de vários setores 
da empresa, e tivemos ainda 
a participação dos alunos do 
IFAL, que representam os pro-
fissionais do futuro e precisam 
estar cientes da problemática 
envolvendo as questões am-
bientais.”

O diretor da Usina Caeté, Paulo 
Couto, afirmou que “A Sema-
na é uma oportunidade para a 
congregação dos nossos cola-
boradores, dos alunos do Ifal e 
da população local em prol de 
ações sustentáveis. Queremos 
todos eles como partícipes 
desses projetos, pois sozinhos 
não conseguimos dar dimen-
são e efetividade às iniciativas.”

Usina Caeté realiza 1ª Semana 
de Sustentabilidade
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Na ocasião, o diretor Agroin-
dustrial da Caeté, Luiz Magno 
Brito, fez a entrega do Relatório 
de Sustentabilidade para o se-
cretário de Meio Ambiente de 
São Miguel dos Campos, Alfre-
do Ferro.

Palestras

O ciclo de palestras foi aberto 
pelo coordenador do SGA, Yuri 
Santos, que destacou as princi-
pais ações da empresa voltadas 
para boas práticas ambientais, 
como o reuso da água dentro 
da indústria, os lavadores de 
gases, a fertirrigação na lavou-
ra canavieira e a cogeração de 
energia utilizada na biomassa 
da cana. “É importante salien-
tar as ações de reflorestamen-
to e a manutenção dos 12 mil 
hectares de áreas preservadas, 
além da criação de sete Reser-
vas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPNs).”

O titular da 4ª Promotoria da 
Capital, promotor de Justiça 
Alberto Fonseca, com respeita-
da atuação na Defesa do Meio 
Ambiente, ministrou uma pa-
lestra sobre a colaboração in-
terinstitucional do Ministério 
Público na conservação das es-
pécies ameaçadas de extinção, 
a exemplo do Papagaio-chauá 
e do Papagaio-do-mangue, 
aves que integram planos de 
ação estadual para a conserva-
ção dessas espécies.

A promotora de Justiça Lavínia 
Fragoso, titular da 5ª Promoto-
ria da Capital, também presti-
giou o evento e destacou a re-
alização com a materialização 
do artigo 225 da Constituição 
Federal, bem como o anúncio 

da criação da oitava RPPN da 
Usina Caeté, uma importante 
área de cerca de 800 hectares 
de manguezal.

O ciclo de palestras contou 
ainda com a participação de 
Graziella Fritscher, coordena-
dora dos projetos Estruturação 
da Rede Apícola da Palatéia 
e Polinizando o Sertão II, pelo 
Instituto Beeva, que falou para 
os presentes sobre os projetos 
sustentáveis como vetor de 
desenvolvimento, destacando 
a participação da Usina Caeté 
e do Sebrae no Projeto Apíco-
la da Palatéia, no município da 
Barra de São Miguel, em Alago-
as.

A presidente da Amaje, Eliane 
Farias, falou sobre o Projeto 
Mulheres das Águas: A Trans-
formação Socioambiental atra-
vés do Manejo Sustentável dos 
Recursos na Reserva Extrativis-
ta Marinha da Lagoa do Jequiá. 
Eliane Farias ressaltou o apoio 
da Caeté para o desenvolvi-
mento do trabalho da Amaje.

Encerrando a programação, o 
presidente do Instituto para a 
Preservação da Mata Atlântica 
(IPMA), Fernando Pinto, desta-
cou a importância das RPPNs 
na preservação da avifauna, 
com ênfase para as espécies 
criticamente ameaçadas de 
extinção e endêmicas, como 
o Mutum-de-alagoas e a Cho-
quinha-de-alagoas. “É preci-
so conhecer para preservar!”, 
acentuou o ornitólogo, acres-
centando que ainda este ano 
o Zooparque Pedro Nardelli, 
que está sendo finalizado com 
o apoio da Usina Caeté, estará 
aberto ao público para visita-

ção. “O único lugar no mundo 
que tem um casal do Mutum-
-de-alagoas que pode ser visto 
pelos visitantes, pois os outros 
exemplares estão em criadou-
ros científicos.”

A programação contou com 
duas apresentações [manhã e 
tarde], da peça “João sem no-
ção e o monstro da poluição”, 
encenada por atores do Sesi, 
numa reflexão sobre o cuidado 
com hábitos que podem ser 
nocivos ao meio ambiente e 
qual o papel de cada um nesse 
contexto.

“A Semana é uma 
oportunidade para 
a congregação dos 

nossos colaboradores, 
dos alunos do Ifal 
e da população 
local em prol de 

ações sustentáveis. 
Queremos todos 

eles como partícipes 
desses projetos, 

pois sozinhos não 
conseguimos 

dar dimensão e 
efetividade às 

iniciativas.”

Paulo Couto - Diretor da Usina Caeté, 

De acordo com Yuri Santos, o 
segundo dia foi planejado para 
o desenvolvimento de oficinas 
do IMA nos municípios de Je-
quiá da Praia e São Miguel dos 
Campos, envolvendo associa-
das da Amaje e alunos da Es-
cola Municipal Professora Ana 
Neri Malheiro de Oliveira.
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Usina Caeté – Unidade Marituba realiza 1ª Semana de 
Sustentabilidade com foco em preservação ambiental, 
educação e integração comunitária

Nos dias 1 e 2 de julho, a Usina Caeté – Unidade Marituba pro-
moveu a sua 1ª Semana de Sustentabilidade, um marco im-
portante no calendário socioambiental da empresa. Realizada 
com a participação do Ministério Público de Alagoas, prefeituras 
municipais e diversas instituições públicas e privadas, a iniciati-
va reuniu colaboradores, estudantes, representantes de órgãos 
ambientais e lideranças locais, em uma programação abran-
gente e educativa voltada ao desenvolvimento sustentável e à 
preservação ambiental.

Compromisso institucional com a sustentabilidade

A abertura oficial ocorreu no auditório do Instituto Federal de 
Alagoas Campus Penedo, com uma fala do gerente-geral da 
Unidade Marituba, Rafael Bomfim, que destacou a relevância 
da ação. “É uma grande satisfação ver a Usina Caeté promoven-
do sua 1ª Semana de Sustentabilidade, em parceria com o Mi-
nistério Público, os municípios e diversas instituições parceiras. 
Esta ação evidencia o empenho da empresa em atuar de forma 
responsável, reforçando que a preservação do meio ambiente é 
essencial não apenas para o futuro das empresas, mas também 
para o futuro da nossa Nação.”

Em seguida, o Coordenador do Sistema 
de Gestão Ambiental da Usina Caeté, 
Yuri Santos, detalhou os projetos susten-
táveis desenvolvidos pela empresa ao 
longo dos anos e os novos investimentos 
em áreas de proteção.
Durante o evento, foram entregues Re-
latórios de Sustentabilidade da última 
safra da Usina Caeté ao Prefeito de Igre-
ja Nova, Tiago Mateus, ao Secretário de 
Meio Ambiente de Igreja Nova, Edvaldo 
Muniz, ao Secretário de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos de Penedo, Fágner 
Matias, e aos representantes do Ministé-
rio Público, promotores de Justiça Alber-
to Fonseca e Lavínia Fragoso.

“Parabenizo a Usina Caeté por essa exce-
lente iniciativa e por reconhecer a impor-
tância que o tema Meio Ambiente me-
rece na atualidade”, destacou o Prefeito 
Tiago Mateus. “Nós, da Prefeitura de Igre-
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ja Nova, reafirmamos nosso com-
promisso com a biodiversidade e 
com ações voltadas à preserva-
ção ambiental. Seguimos como 
parceiros.”

Para o Secretário Fágner Matias, 
a Semana da Sustentabilidade 
cumpriu um papel educativo es-
sencial. “Vivemos em um tem-
po em que se fala muito sobre 
sustentabilidade, mas é essen-
cial que as pessoas entendam o 
papel de cada um nesse proces-
so. Muitas vezes, pensamos que 
preservar o meio ambiente exige 
grandes ações, mas atitudes sim-
ples, como economizar água e 
energia, ou separar corretamente 
os resíduos, fazem toda a diferen-
ça.”

Educação, ciência e cultura em 
prol do meio ambiente

Entre os destaques da progra-
mação, esteve a palestra do Dr. 
Alberto Fonseca, com o tema: 
“Colaboração Interinstitucional do 
Ministério Público para a Conser-
vação de Espécies Ameaçadas de 
Extinção”. O promotor de Justiça, 
titular da 4ª Promotoria de Justiça 
da Capital, destacou a atuação da 
Usina Caeté na criação de Reser-
vas Particulares do Patrimônio 
Natural (RPPNs), como a da Ma-
rituba, com mais de mil hectares, 
como também da nova área de 
800 hectares de manguezal, par-
te do bioma Mata Atlântica. “Essa 
iniciativa representa um verdadei-
ro alento para quem acredita em 
um futuro melhor. É impossível 
falar em conservação da biodiver-
sidade sem a participação dos co-
laboradores e da comunidade do 
entorno.”

A titular da 5ª Promotoria de Jus-
tiça da Capital, Lavínia Fragoso re-
forçou a parceria da Usina Caeté 
com três projetos estratégicos do 
Ministério Público: o Pró-Reser-
vas, o de soltura do Papagaio-do-
-mangue e o Pró-Manguezais. “A 
criação da nova RPPN represen-
ta um ganho ambiental extre-
mamente significativo — espe-

cialmente em um Estado como 
Alagoas, que integra o Centro de 
Endemismo Pernambuco, con-
siderado um hotspot mundial 
de biodiversidade. É uma honra 
contar com a Usina Caeté como 
parceira. O trabalho de educação 
ambiental que vêm desenvolven-
do é exemplar.”

A programação incluiu ainda vi-
sitas aos estandes da Secretaria 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos de Penedo, do Batalhão 
de Polícia Ambiental, do Institu-
to do Meio Ambiente de Alagoas 
(IMA/AL) e do Projeto Meros do 
Brasil, além da palestra da Gra-
ziella Fritscher, do Instituto Beeva, 
com o tema “Projetos Sustentá-
veis como Vetor de Desenvolvi-
mento”, que destacou o trabalho 
desenvolvido na Rede Apícola da 
Reserva Palatéia, projeto desen-
volvido em parceria com a Usina 
Caeté e o Sebrae/AL. “Eventos 
como a 1ª Semana de Sustenta-
bilidade demonstram, na prática, 
a importância das iniciativas re-
alizadas tanto pelo setor privado 
quanto pela gestão pública”, afir-
mou Graziella. “É dessa forma que 
conseguimos compartilhar infor-
mações, sensibilizar as pessoas e 
formar novos parceiros.”

O Sargento PM Anderson Góis, 
do Batalhão de Polícia Ambiental, 
também reforçou a importância 
da integração. “Falar em preser-
var o meio ambiente é falar em 
proteger as gerações presentes e 
futuras. Sustentabilidade envolve 
equilíbrio entre desenvolvimento 
econômico, preservação ambien-
tal e responsabilidade social.”

As apresentações teatrais do SESI, 
com o espetáculo “Desventuras 
de João Sem Noção e o Monstro 
da Poluição”, encantaram o públi-
co e reforçaram, de forma lúdica, 
as mensagens de sensibilização.

As palestras seguintes aborda-
ram temas como a importância 
das Reservas Particulares, com 
o presidente do Instituto para 
Preservação da Mata Atlântica 
(IPMA), Fernando Pinto, e os de-

safios da transição energética no 
Brasil, com o professor do IFAL, 
Pablo Pinheiro.

“O setor sucroalcooleiro tem pa-
pel estratégico na busca por um 
futuro energético mais limpo e 
sustentável”, defendeu Pablo. “É 
fundamental pensar em fontes 
renováveis como parte da solu-
ção.”

Ações práticas e educação

O segundo dia de programação 
contou com atividades práticas 
de educação ambiental. Pela ma-
nhã, em parceria com o IMA, foi 
realizada uma Oficina de Sabão 
Ecológico na Associação das Mu-
lheres Agricultoras Pescadoras 
Quilombolas do Povoado Sapé, 
em Igreja Nova. À tarde, a Cara-
vana Ambiental do IMA levou ofi-
cinas e ações educativas para os 
alunos da Escola Estadual Profes-
sor Ernani Mero, em Penedo.

Um legado que atravessa gera-
ções

O Gerente Administrativo da 
Usina Caeté, José Carlos Lyra, 
destacou que a Semana de Sus-
tentabilidade é reflexo de valores 
históricos da empresa. “Vivemos 
um momento em que os temas 
relacionados ao ESG estão cada 
vez mais em evidência, mas é 
importante destacar que, na Usi-
na Caeté, essas práticas já fazem 
parte do nosso dia a dia desde a 
sua fundação. Isso se deve à vi-
são do nosso fundador, Industrial 
Carlos Lyra, que consolidou uma 
gestão com pilares no compro-
misso com a sustentabilidade, na 
preservação ambiental, no uso 
consciente dos recursos naturais 
e, sobretudo, na valorização das 
pessoas.”
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Usina Caeté doa notebook para a Colônia de 
Pescadores Z-38 em São Miguel dos Campos

No dia 27 de junho, a Usina Caeté, Matriz, realizou a doação 
de um notebook para a Colônia de Pescadores Z-38, localiza-
da em São Miguel dos Campos (AL). A entrega foi feita pelo 
gerente administrativo da Caeté, José Carlos Lyra Filho, ao 
presidente da Colônia, Sandro Bonfim, e ao digitador da Insti-
tuição, Alexandre Marques.

O equipamento vai apoiar a rotina administrativa da Colônia, 
fortalecendo a organização das atividades e o acesso à infor-
mação por parte dos pescadores associados.

“Apoiar a Colônia Z-38 é uma forma de reforçar o nosso com-
promisso com quem vive da pesca e ajuda a cuidar do meio 
ambiente. Com essa doação, a Usina Caeté também contri-
bui para levar mais acesso e inclusão digital à comunidade, 
unindo desenvolvimento social e sustentabilidade”, destacou 
José Carlos Lyra.

O presidente da Colônia, Sandro Bonfim, destacou a 
importância da doação para a instituição. “A Colônia 
de Pescadores Z-38 de São Miguel dos Campos agra-
dece imensamente à Usina Caeté. Essa ferramenta 
será essencial para aprimorar nossas atividades ad-
ministrativas, tornando nosso trabalho mais eficiente 
e organizado. É um apoio que faz a diferença para a 
comunidade pesqueira”, afirmou.

A ação integra o compromisso social da Usina Caeté 
em apoiar o desenvolvimento das comunidades do 
entorno, fortalecendo laços de cooperação e respeito 
com os diversos segmentos da sociedade.
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Usina Caeté presente no 
18º Congresso UDOP

O 18º Congresso Nacional da Bio-
energia promovido pela UDOP – 
União Nacional da Bioenergia e re-
alizado nos dias 01 e 02 de julho, em 
Araçatuba (SP), contou com a parti-
cipação de representantes da Usina 
Caeté, das Unidades de Alagoas e 
São Paulo.

No primeiro dia do congresso, o en-
genheiro agrônomo Vinicius Gomes, 
da Usina Caeté, de Alagoas, minis-
trou palestra no Painel Controlado-
ria, Planejamento e Custos, com um 
tema voltado para um estudo de 
caso na utilização da vinhaça loca-
lizada como forma de redução de 
custos.

Segundo Vinicius Gomes, a Usina 
Caeté vem registrando números 
importantes na utilização da fertirri-
gação. “Ao longo das últimas cinco 
safras, o projeto de vinhaça localizada 
tem se consolidado como uma so-
lução eficiente para otimizar o apro-
veitamento desse subproduto, redu-
zindo a dependência de fertilizantes 
minerais e os custos operacionais 
associados. A iniciativa possibilitou a 
ampliação do raio de distribuição, o 
aumento da área de aplicação em 
comparação ao modelo conven-
cional e uma destinação ambien-
talmente mais segura. Atualmente, 
mais de 80% da área de socaria das 
duas unidades do Nordeste já é con-
templada por esse sistema”, salien-
tou Vinicius Gomes, que possui dou-
torado em Agronomia (ciências do 
solo) pela Universidade Federal Rural 
de Pernambuco.

Também no Painel Controladoria, 
Planejamento e Custos, o diretor da 
Usina Caeté, Paulo Couto, foi mode-

Case sobre aplicação de vinhaça localizada como forma de 
redução de custo é apresentado no evento

rador na palestra com o tema “Operacional, Financeiro e Tributário: o que está 
em jogo quando não há coesão no planejamento?”, além do tema “CBIOS: 
Atualizações da Lei 15.082/2024 e o impacto na gestão dos custos (sobre o 
pagamento de fornecedores)”.

Durante o jantar de confraternização, a Usina Caeté – Unidade Paulicéia, asso-
ciada UDOP, foi uma das homenageadas. O evento que marcou os 40 anos 
de trajetória da UDOP, foi palco de reflexões importantes sobre os avanços do 
setor bioenergético brasileiro.

O diretor da Usina Caeté parabenizou a UDOP pela organização de todo 
evento, que todos os anos mantém uma organização primorosa, além de 
uma programação com temas atuais.
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Unidade Paulicéia promove ação de imunização com 
ampla adesão de colaboradores

No dia 2 de julho, a Usina Caeté – Uni-
dade Paulicéia promoveu uma im-
portante ação de vacinação em par-
ceria com a Secretaria de Saúde do 
município. A campanha teve como 
objetivo facilitar o acesso dos colabo-
radores à imunização.

Ao todo, 56 colaboradores participa-
ram da ação, que disponibilizou do-
ses das vacinas contra gripe, tétano, 
febre amarela e tríplice viral (saram-
po, caxumba e rubéola). A grande 
adesão motivou a organização de 
uma segunda etapa da campanha, 
prevista para os próximos dias.

A iniciativa foi conduzida pelas auxi-
liares de enfermagem da Unidade 
Paulicéia, Elizandra Moraes e Julietti 
Pombal. “Muitas pessoas participa-
ram. É uma ação importante, espe-
cialmente para os colaboradores dos 
turnos A e do administrativo, que não 
conseguem um horário específico 

para ir até o posto de saúde. Além 
das vacinas da campanha, também 
foram aplicadas outras doses para os 
casos de pendências no cartão vaci-
nal”, assinalou Julietti Pombal.

A coordenadora de Gestão de Pes-
soas da Paulicéia, Ane Paes, desta-
cou que ação contou ainda com o 
apoio fundamental da equipe da 
Secretaria de Saúde do município 
de Paulicéia. “Em nome da Unidade 
Paulicéia quero externar um agra-
decimento especial à enfermeira 
Lurdes Coutinho; à técnica de enfer-
magem Josimara Fialho; e às agen-
tes comunitárias de saúde Steffany 
Antiqueira e Silvana Rodrigues.

A campanha reforça o compromisso 
da Usina Caeté com o bem-estar e 
a saúde de seus colaboradores, pro-
movendo ações preventivas de for-
ma acessível e integrada com a rede 
pública de saúde.
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Empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias 
é homenageada com Troféu Luiz Ernesto Correia 
Maranhão da Stab Leste 

Durante a solenidade de abertura do 40º Simpósio da 
Agroindústria da Cana-de-Açúcar de Alagoas, promo-
vido pela STAB – Sociedade dos Técnicos Açucareiros e 
Alcooleiros do Brasil – Regional Leste, a empresária Eli-
zabeth Anne Lyra Lopes de Farias recebeu o Troféu Luiz 
Ernesto Correia Maranhão.

O diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, o diretor 
Agroindustrial, Luiz Magno Brito, e o gerente do Sistema 
de Gestão Integrada, Paulo Lira, também foram agracia-
dos com a honraria.

De acordo com o presidente da Stab Leste, Cândido Car-
naúba, a edição deste ano é especial, pois será celebrado 
os 40 anos de simpósio. O troféu é um reconhecimento 
para usinas, instituições e personalidades que mais con-
tribuíram com o simpósio ao longo das suas 40 edições, 
e com o desenvolvimento do setor sucroenergético.

Bastante emocionada, a empresária Elizabeth Anne 
Lyra Lopes de Farias relembrou o centenário de seu pai, 

o industrial Carlos Lyra, em 20 de junho, e enalteceu a 
presença de sua mãe Virginia Lyra na consolidação de 
projetos socioeducacionais desenvolvidos pela Caeté, 
através da Escola Conceição Lyra. “Agradeço à Stab por 
este troféu e à minha mãe, aqui presente, pois sua inicia-
tiva em fundar nossa escola ajudou a transformar a vida 
de muitas pessoas.”

Troféu Luiz Ernesto Correia Maranhão – uma homena-
gem a um dos grandes técnicos do setor, pertencente 
ao Grupo Maranhão, responsável pela criação da Stab-
-Leste e do Simpósio da Cana de Alagoas.

Participaram da solenidade o empresário Carlos Farias, 
o diretor Paulo Couto, o superintendente Operacional 
Agrícola Mário Sérgio Matias, o gerente-geral da Unidade 
Marituba Rafael Bomfim, o gerente industrial da Caeté 
Juliano Sampaio, a gerente de Gestão de Pessoas Mar-
ta Luciana Sampaio, o gerente de Manutenção de Frota 
Ricardo Okada, além de vários colaboradores que partici-
parão como congressistas.
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A Usina Caeté esteve presen-
te no principal evento do setor 
bioenergético das regiões Norte 
e Nordeste: o 40º Simpósio da 
Agroindústria da Cana-de-Açú-
car de Alagoas. Promovido pela 
STAB – Sociedade dos Técnicos 
Açucareiros e Alcooleiros do Bra-
sil – Regional Leste, o evento foi 
realizado entre os dias 8 e 11 de 
julho, no Centro Cultural e de Ex-
posições Ruth Cardoso, em Ma-
ceió.

Celebrando quatro décadas de 
história, o simpósio reuniu espe-
cialistas, empresários, profissio-
nais e estudantes para discutir 
as principais inovações e boas 
práticas que movem a agroin-
dústria canavieira. A programa-
ção contou com palestras nas 
áreas agrícola e industrial, além 
da 19ª edição da Feira Regional 
Sucroalcooleira (Fersucro), com a 
presença de 82 expositores.

Com ampla participação técni-
ca, a Usina Caeté contribuiu com 
apresentações e com a coorde-
nação de painéis nos auditórios 
agrícola, industrial e geral do 
evento.

No dia 9, o diretor da Usina Ca-
eté Paulo Couto coordenou um 
painel de palestras abordando 
temas como qualificação e ges-
tão de pessoas. No mesmo dia, 
o coordenador Agrícola Marce-
lo Augusto Soares representou 
a empresa com a palestra “As-
pectos Gerais da Irrigação por 
Gotejamento Subsuperficial no 

Estado de Alagoas”, no auditório 
agrícola.

No dia 10, também no auditório 
agrícola, o supervisor Agrícola 
Eraldo Barros compartilhou sua 
experiência no painel intitulado 
“Manejo e Desempenho Varie-
tal em Áreas Comerciais na safra 
2024/2025”.

A programação do dia 11 contou 
com apresentações de diversos 
representantes da Usina Caeté. 
O superintendente Operacional 
Agrícola, Mário Sérgio Matias, 
ministrou a palestra “Manejo In-
teligente de Canaviais em Alago-
as: estratégias e tecnologias para 
uma produção sustentável”. Na 
sequência, o supervisor Agrícola 
da Usina Caeté – Unidade Pauli-
céia, Klinger Oliveira, abordou o 
tema “Desafios e Potencialida-
des na Aplicação de Geotecno-
logias nos Processos Produtivos 
de Cana-de-Açúcar”. No período 
da tarde, o supervisor Agrícola 
da Unidade Marituba, Marcelo 
Bispo, falou sobre o “Uso Eficien-

te da Vinhaça: desafios e oportu-
nidades na aplicação localizada”.

Ainda no dia 11, o engenheiro 
agrônomo Paulo Cavalcanti, 
gestor de Operações Logísti-
cas e de Mecanização da Caeté, 
participou do painel “Colheita 
Mecanizada: Avaliações da safra 
2024/2025”.

No auditório industrial, o diretor 
Agroindustrial Luiz Magno Brito 
e o gerente de Manutenção Elé-
trica Maurício Veras coordena-
ram as apresentações que trou-
xeram temas relevantes como 
formação de álcoois superiores, 
automação, eficiência de extra-
ção e inovação no tratamento de 
condensados.

A presença da Usina Caeté no 
40º Simpósio da STAB reforçou o 
compromisso da empresa com 
o desenvolvimento sustentável, 
a inovação e a difusão de conhe-
cimento técnico-científico no se-
tor bioenergético brasileiro.

Usina Caeté participa do 40º Simpósio da 
Agroindústria da Cana-de-Açúcar de Alagoas
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Em abril deste ano, a Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia começou a safra 2025/2026 com uma 
ampliação em seu mix de produtos. O início de 
produção do açúcar VHP (Very High Polarization), 
resultado de um investimento na ordem de R$ 
200 milhões, ocorreu em 10 de abril de 2025.

A nova fábrica de açúcar, que leva o nome do fun-
dador da Companhia, Industrial Carlos Lyra, foi 
projetada para uma produção diária de 14.000 a 
16.000 scs/dia, porém, de acordo com o gerente 
industrial da Paulicéia, já alcançou produções aci-
ma do projetado.

José Márcio Pereira explica que esta é uma fase 
de ajustes e adequações dos parâmetros previs-
tos no projeto. “Buscamos otimizar ao máximo o 
potencial da fábrica. Estamos em fase de treina-
mento do contingente selecionado para operar 
a fábrica, e para isso, contamos com o apoio de 
colaboradores da Usina Caeté, Matriz e da Usina 
Marituba, de Alagoas.

“Ainda não temos mão-de-obra especializada 
para operar os equipamentos. Esse apoio dos co-
laboradores da Caeté e da Marituba está sendo 
de suma importância para darmos estabilidade 
nos processos, com segurança e qualidade do 
açúcar”, assinalou José Márcio.

A nova fábrica foi construída ainda na safra pas-
sada, e a equipe enfrentou o desafio de moer e 
manter o cronograma para erguer a construção. 
“A fábrica vem surpreendendo as expectativas de 
toda equipe! O sentimento de todos é de dever 
cumprido, de satisfação em participar de outra 
etapa de crescimento dessa Unidade no Oeste 

paulista, onde, particularmente, estou acompa-
nhando desde as suas primeiras fundações.”
O gerente industrial destacou ainda um dos di-
ferenciais da nova fábrica: o elevado grau de au-
tomação aplicado, como os demais setores in-
dustriais da Planta. “Sem dúvida alguma, esse 
diferencial permite uma maior eficiência nas ope-
rações e otimização dos ativos da empresa.”

Associação com a Copersucar

A Usina Caeté é associada da Copersucar, um 
ecossistema de alimento e energia limpa deriva-
dos do campo que viabiliza soluções em escala 
para a transição energética e a segurança alimen-
tar global. Seguindo o gerente industrial, o açúcar 
VHP está sendo escoado para o terminal da Co-
persucar localizado no Porto de Santos, em São 
Paulo.

Safra em números

A expectativa para a safra atual é processar apro-
ximadamente 2,2 milhões de toneladas de cana-
-de-açúcar, 85 milhões de litros de etanol, cerca 
de 150 mil toneladas de açúcar VHP, além de 85 
mil MWh de bioeletricidade.

O diretor Agroindustrial da Usina Caeté, Luiz Mag-
no Brito, assinalou que o início da operação da 
nova fábrica de açúcar é a concretização de um 
sonho, tornando a Unidade Paulicéia uma das 
mais modernas do cenário bioenergético brasilei-
ro. “Essa fábrica de açúcar é a continuação de um 
projeto que começou só com etanol. Estamos 
cumprindo o sonho de Doutor Carlos Lyra. Para 
mim é a realização de uma meta!”

Usina Caeté – Unidade Paulicéia mantém ritmo de produção 
de moagem com a cristalização do açúcar VHP
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Reforçando seu compromisso com o meio am-
biente e com o desenvolvimento sustentável em 
Alagoas, a Usina Caeté firmou, no dia 15 de julho, 
uma parceria com a Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH). Du-
rante o encontro, realizado na sede da secretaria, 
a Usina Caeté anunciou a doação de 10 Pontos de 
Entrega Voluntária (PEVs), que serão direcionados 
a cooperativas de reciclagem, fortalecendo a ca-
deia da coleta seletiva no estado.

Na oportunidade, o diretor Paulo Couto, o coorde-
nador do Sistema de Gestão Ambiental, Yuri Bar-
bosa, e o consultor Gustavo Carvalho, represen-
taram a Usina Caeté. A iniciativa representa um 
investimento direto de aproximadamente R$50 
mil e visa contribuir com a ampliação da infraes-
trutura voltada à gestão adequada de resíduos 
sólidos e à promoção da economia circular em 
Alagoas.

“A instalação dos PEVs amplia o alcance da cole-
ta seletiva e garante que os materiais recicláveis 
retornem à cadeia produtiva de forma adequa-
da. Esses pontos não apenas facilitam o descarte 
correto por parte da população, como também 
fortalecem o trabalho das cooperativas e ajudam 

a reduzir a sobrecarga dos aterros sanitários. É um 
passo importante para que o ciclo da economia cir-
cular se consolide com eficiência e impacto social”, 
salientou Yuri Barbosa.

O encontro também marcou a entrega oficial do 
Relatório de Sustentabilidade da Usina Caeté aos re-
presentantes da SEMARH. O documento apresenta 
os principais indicadores sociais, ambientais e eco-
nômicos da empresa, reafirmando seu compromis-
so com a transparência e com as práticas alinhadas 
à Agenda ESG.

“Nosso objetivo é contribuir de forma mais próxi-
ma com as políticas públicas ambientais do estado. 
Essa parceria com a SEMARH nasce com a intenção 
de gerar resultados concretos, tanto para o meio 
ambiente quanto para as comunidades envolvidas. 
A doação dos PEVs é apenas um dos passos de uma 
atuação que pretendemos fortalecer e expandir nos 
próximos anos”, destacou o diretor Paulo Couto.

Pela SEMARH, participaram da reunião o secretário 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Gino César, 
o superintendente do Meio Ambiente, Daniel Lima, 
e o superintendente de Recursos Hídricos, Jorge 
Briseno.

Usina Caeté e SEMARH unem forças 
para ampliar gestão de resíduos 
em Alagoas
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No dia 16 de julho, foi realizada a reunião ordinária do Pla-
no de Auxílio Mútuo (PAM) da regional de Dracena, que 
reúne as usinas Caeté – Unidade Paulicéia, Viterra, Bran-
co Peres e Zilor, juntamente com seus fornecedores. O 
encontro teve como objetivo promover o alinhamento 
de ações preventivas e fortalecer a cooperação entre os 
setores público e privado no combate a incêndios flores-
tais.

A reunião contou com a presença de representantes do 
Corpo de Bombeiros, da Defesa Civil e da concessioná-
ria Eixo SP, reforçando a importância da participação de 
diferentes entidades na construção de uma estratégia 
conjunta de prevenção.

Durante o encontro, foi apresentada uma retrospectiva 
das ocorrências registradas em 2024, ano marcado por 
condições climáticas desafiadoras que demandaram 
esforços redobrados no enfrentamento aos focos de in-
cêndio.

A reunião também destacou as campanhas de cons-
cientização e prevenção desenvolvidas pelas usinas par-
ticipantes ao longo do ano.

Reunião Ordinária do 
PAM reforça integração 
no combate a incêndios 
florestais na região de 
Dracena

Além da análise dos dados, o 
encontro proporcionou um es-
paço produtivo para o debate 
de temas relevantes e a troca 
de experiências entre os parti-
cipantes, consolidando o papel 
do PAM como uma ferramenta 
essencial para a gestão de riscos 
ambientais na região.

A união entre os setores pú-
blico e privado segue sendo 
fundamental para enfrentar os 
desafios impostos pelas mu-
danças climáticas e garantir a 
preservação do meio ambiente, 
a segurança das comunidades 
e a continuidade das atividades 
agrícolas e industriais.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia firmou uma importante parceria com a Incoesp (Cooperativa das 
Indústrias Cerâmicas do Oeste Paulista), com o objetivo de incentivar o uso de fontes renováveis de ener-
gia na indústria ceramista. A solenidade de oficialização foi realizada no polo da cooperativa e contou 
com a presença do superintendente Agroindustrial, Glênio Fireman, e dos engenheiros ambientais An-
derson Ponso e Emerson Maia, integrantes da equipe de Meio Ambiente e Sustentabilidade da Unidade 
Paulicéia.

O acordo estabelece o fornecimento mensal de bagaço de cana-de-açúcar pela usina a preço subsidia-
do, com destinação exclusiva para as cerâmicas licenciadas ambientalmente. O material será utilizado 
como combustível nos fornos industriais, em substituição as fontes mais poluentes.

De acordo com Glênio Fireman, a iniciativa reforça o compromisso da empresa com o desenvolvimento 
sustentável e com os stakeholders. “Essa parceria representa um avanço importante na construção de 
uma cadeia produtiva mais sustentável. Ao incentivar o uso do bagaço de cana como fonte energética, 
estamos contribuindo com a redução das emissões, dando um destino útil aos resíduos da agroindús-
tria e apoiando a economia regional”, afirmou.

Além dos benefícios ambientais, a iniciativa deve gerar impactos positivos na economia do setor, com 
redução de cerca de 22% no custo com combustível, aumento da produtividade e geração de empregos 
nas cerâmicas locais.

A Usina Caeté segue investindo em ações que conciliam desenvolvimento produtivo e sustentabilidade, 
reforçando seu papel como agente transformador nas comunidades em que atua.

Unidade Paulicéia firma parceria com a Incoesp para 
incentivo à sustentabilidade na indústria ceramista regional
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A equipe industrial da Usina Caeté participou, no dia 23 de 
julho, do II Workshop da Veolia, realizado no Jatiúca Hotel & 
Resort, em Maceió. Com o tema “Maximizando a Eficiência na 
Indústria de Bioenergia”, o evento reuniu profissionais do setor 
bioenergético de Alagoas para discutir soluções práticas volta-
das à melhoria dos processos industriais.

Ao longo do dia, foram abordados temas como o uso de água 
ultrapura no controle de qualidade, otimização de recursos 
hídricos por meio de serviços integrados, introdução da bio-
tecnologia com leveduras geneticamente modificadas (GMO), 
controle de arraste em geradores de vapor, além da capacita-
ção de operadores no setor de fabricação de açúcar.

Um dos destaques do workshop foi a apresentação de cases 
de sucesso, entre eles o da Usina Caeté – Unidade Marituba, 
que compartilhou os avanços conquistados na refinaria com 
foco em eficiência operacional.

Para o gerente Industrial da Usina Caeté, Juliano Sampaio, o 
evento foi uma oportunidade importante de aprendizado e 
troca de experiências. “É sempre enriquecedor participar de 
encontros como esse. Além de conhecer novas tecnologias e 
boas práticas, conseguimos avaliar o que pode ser aplicado na 
nossa realidade para melhorar ainda mais os nossos processos 
e resultados”, afirmou.

A participação da equipe reforça o compromisso da Usina Ca-
eté com o aperfeiçoamento contínuo e o uso de soluções sus-
tentáveis na indústria da bioenergia.

Usina Caeté 
participa do II 
Workshop da 
Veolia sobre 
eficiência 
industrial
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A Usina Caeté voltou a se destacar no cenário nordestino 
no setor bioenergético. No dia 24 de julho, durante o even-
to Expedição Custos Cana – Edição Nordeste 2025, realiza-
do no Mar Hotel Conventions, em Recife (PE), a empresa 
foi premiada em duas importantes categorias do Prêmio 
Ivan Chaves, promovido pelo PECEGE – Programa de Edu-
cação Continuada em Economia e Gestão de Empresas.

O prêmio “Eficiência em Custo Agrícola” foi conquistado 
pela Usina Caeté, Matriz, localizada em São Miguel dos 
Campos (AL), enquanto a Unidade Marituba, localizada em 
Igreja Nova (AL), foi reconhecida pela “Eficiência em Cus-
to Agroindustrial”. Os reconhecimentos são baseados em 
indicadores objetivos de desempenho e eficiência econô-
mica, calculados a partir dos dados da safra 2023/2024.

Para o Superintendente de Operações Agrícolas da Caeté, 
Mário Sérgio Matias, o prêmio recebido pela Caeté é re-
flexo do empenho de toda a equipe técnica. “O resultado 
é fruto de um trabalho contínuo de padronização, inova-
ção e busca por melhores práticas no campo. Otimizamos 
recursos, investimos em monitoramento digital e realiza-
mos treinamentos constantes. Esse reconhecimento nos 
motiva a continuar avançando”, afirmou.

O Gerente-geral da Unidade Marituba, Rafael Bomfim, 
destacou o equilíbrio entre produção e controle de custos 
como chave para o prêmio. “Temos uma equipe compro-
metida, que atua com foco nos detalhes e no desempe-
nho. Ser premiado na categoria agroindustrial mostra que 
nossa operação está alinhada com a excelência em pro-
dutividade, qualidade e eficiência econômica”, ressaltou.

Reconhecimento de continuidade

A edição 2025 não marca apenas uma conquista isolada. 
Na safra 2022/2023, a Usina Caeté também foi destaque, 
recebendo o prêmio de “Eficiência em Custo Agrícola” 
com a Unidade Marituba, mostrando consistência na ges-
tão e nos resultados operacionais ao longo dos ciclos pro-
dutivos.

Sobre a PECEGE e o Prêmio Ivan Chaves

O PECEGE é uma instituição vinculada à ESALQ/USP e re-
conhecida nacionalmente por suas pesquisas, formações 
executivas e levantamento de indicadores no setor sucro-
energético. Através do Projeto ‘Expedição Custos Cana’, a 
entidade promove encontros regionais para compartilhar 
dados de mercado, benchmarkings e reconhecer os me-
lhores desempenhos através do Prêmio Ivan Chaves, no-
meado em homenagem a uma das figuras mais respeita-
das da história do setor.

A premiação contempla diversas categorias, como Efici-
ência em Custos Agrícola e Agroindustrial, Melhor Custo 
Total, entre outras, e é considerada uma das mais crite-
riosas do setor, por se basear em dados reais, auditáveis e 
comparativos entre as usinas participantes.

Usina Caeté é 
destaque em 
evento da PECEGE 
e conquista 
dois prêmios de 
eficiência 
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Entre os dias 22 e 25 de julho, a Usina Caeté, Ma-
triz, realizou a 2ª edição da Semana de Segurança 
do Alimento. O evento, realizado no IFAL – Campus 
São Miguel dos Campos, mobilizou cerca de 550 
colaboradores em torno de temas essenciais para 
a consolidação de uma cultura de segurança, ética 
e qualidade na produção de açúcar.

Com o tema “Alimento seguro é um direito de to-
dos e o dever de quem o produz”, a programação 
contemplou palestras e atividades sobre boas prá-
ticas de fabricação e manutenção, gestão de moni-
tores, sustentabilidade, comunicação, ética, contro-
le de pragas na indústria de alimentos e qualidade 
voltada à exportação. A diversidade dos conteúdos 
reforçou o compromisso da empresa com cada 
etapa da cadeia produtiva, integrando setores da 
área de produção, logística, armazém, manutenção 
e construção civil.

Para o diretor administrativo da Usina Caeté, Pau-
lo Couto, o evento representou um importante 
momento de integração e foco estratégico. “Foi 
uma oportunidade de envolvermos toda a força 
de trabalho em torno de um objetivo comum. Dis-
cutimos temas que fortalecem nossa cultura orga-
nizacional e nos posicionam com ainda mais soli-
dez nos mercados mais exigentes, promovendo o 
engajamento dos colaboradores e a multiplicação 
dessa cultura dentro da empresa.”

A coordenadora do Sistema de Gestão Integrado 
(SGI) da Usina Caeté, Taciane Amorim, destacou 
o crescimento da iniciativa. “Tivemos um evento 
maior do que o do ano passado, tanto em número 
de participantes quanto em engajamento dos se-
tores. Os colaboradores demonstraram maior en-
volvimento e sensibilidade sobre o papel que cada 
um desempenha para garantir a segurança do 
alimento. Isso é reflexo direto da mudança cultural 
que iniciamos na primeira edição.”

De acordo com o gerente industrial da Caeté Juliano 
Sampaio, a semana teve um alcance amplo e direcio-
nado. “A programação foi construída para atender a to-
das as áreas envolvidas com a segurança de alimentos, 
desde a produção até a movimentação de cargas. A 
ideia foi mostrar como cada etapa está interligada e é 
determinante para o sucesso do processo.”

O fortalecimento da cultura de segurança também foi 
apontado como diferencial competitivo. Para o geren-
te de mercado interno da Usina Caeté, André Bulhões, 
essa consciência traz impactos diretos no posiciona-
mento da marca. “A segurança do alimento, além dos 
requisitos técnicos, transmite confiança ao consumidor 
e agrega valor ao produto. Esse é um fator estratégico 
para nós da área comercial.”

Para o diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, o 
principal motor da transformação está nas pessoas. 
“Hoje, não se alcança excelência apenas com estrutura 
ou tecnologia. É preciso que cada colaborador vista a 
camisa, entenda sua importância no processo e cami-
nhe junto com a empresa. A segurança do alimento é 
uma construção coletiva, e só acontece quando todos 
compartilham do mesmo propósito.”

Dando continuidade à iniciativa, a II Semana de Segu-
rança do Alimento também será realizada na Usina 
Caeté – Unidade Marituba, entre os dias 29 de julho e 
1º de agosto, no auditório do IFAL – Campus Penedo. A 
programação segue os mesmos pilares adotados em 
São Miguel dos Campos, promovendo o engajamento 
das equipes e fortalecendo a cultura da segurança do 
alimento em todas as frentes operacionais da empresa.

Semana de Segurança do 
Alimento reforça cultura 
de responsabilidade e 
qualidade na Usina Caeté
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Na manhã de 28 de julho, foi re-
alizado um plantio simbólico de 
mudas de mangue-vermelho 
no Povoado Palatéia. A ação in-
tegrou o calendário comemora-
tivo do Projeto Pró-Manguezais, 
em alusão ao Dia Mundial de 
Proteção aos Manguezais, cele-
brado em 26 de julho. O evento 
reuniu representantes do Mi-
nistério Público do Estado de 
Alagoas (MPAL), do negócio de 
impacto socioambiental Nosso 
Mangue, da startup ambiental 
Instituto Beeva e da Usina Cae-
té, por meio de seu coordenador 
do Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA), Yuri Barbosa.

O plantio foi realizado em uma 
camboa [estreito por onde a 
água penetra, na maré alta, e 
que esvazia quando as águas 
refluem na baixa-maré] no man-
guezal da Palatéia, considera-
do um dos mais conservados 
do Estado de Alagoas. O gesto 

Usina Caeté participa de plantio simbólico 
de mangue-vermelho no Povoado Palatéia

simbólico reforçou o papel dos 
manguezais na conservação da 
biodiversidade, no equilíbrio cli-
mático e na manutenção de mo-
dos de vida tradicionais, como a 
pesca artesanal e a mariscagem.

Ação técnica e comunitária

A fundadora do negócio de 
impacto socioambiental Nos-
so Mangue, Mayris Nascimen-
to, explicou que a escolha pelo 
mangue-vermelho (Rhizophora 
mangle) se deve à sua impor-
tância ecológica e capacidade 
regenerativa. “O mangue-ver-
melho tem raízes que ajudam a 
estabilizar o solo e filtrar a água, 
além de criar um habitat ideal 
para diversas espécies. O plan-
tio dessas mudas é parte de um 
processo de restauração que 
também educa e conecta a co-
munidade com o ecossistema 
ao seu redor.” Ela reforçou ainda 
que iniciativas como essa não 

apenas replantam árvores, mas 
também reconstroem vínculos 
entre pessoas e território.

Saberes locais e conhecimen-
to técnico

A representante do Instituto 
Beeva, Graziella Fritscher, que 
já atua na Palatéia com projetos 
de base comunitária, destacou 
a relevância de ações que valo-
rizam tanto a ciência quanto os 
saberes tradicionais. “Nosso ob-
jetivo é potencializar a Palatéia 
unindo o conhecimento técnico 
sobre a regeneração ambiental 
com a sabedoria dos pescado-
res, marisqueiras e apicultores 
da região. Isso fortalece não só 
o ecossistema, mas também a 
identidade cultural e o potencial 
econômico local.”

Graziella agradeceu a parceria 
com a Usina Caeté, o Sebrae Ala-
goas e Ministério Público, ressal-
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tando que a união de esforços é 
fundamental para transformar 
a realidade do território. “Esta-
mos plantando possibilidades. 
Cada ação representa um passo 
em direção a uma comunidade 
mais próspera, sustentável e re-
conhecida por sua riqueza natu-
ral e histórica.”

Reconhecimento ao setor pri-
vado

Presente na atividade, o promo-
tor de Justiça Alberto Fonseca, 
enalteceu a contribuição da ini-
ciativa privada em projetos de 
preservação. “A Usina Caeté tem 
se destacado por seu compro-
misso ambiental, inclusive com 
a recém-anunciada criação de 
novas Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPNs), es-
pecialmente em áreas de man-
gue. Essas áreas preservadas 
garantem condições para ati-

vidades como a apicultura e a 
produção de própolis vermelha, 
fundamentais para a economia 
local. São ações que deixam um 
legado para as próximas gera-
ções.”

Sustentabilidade com respon-
sabilidade social

O coordenador do SGA da Usina 
Caeté, Yuri Barbosa, ressaltou 
a importância de unir preser-
vação ambiental com impacto 
social positivo, destacando a 
recente doação da empresa. “É 
muito satisfatório para a Usina 
estar presente nesse projeto e 
contribuir com iniciativas que 
unem natureza e comunidade. 
Recentemente, doamos ces-
tas básicas para a gincana am-
biental promovida no Vergel do 
Lago, que mobilizou famílias em 
torno da limpeza do manguezal. 
Ver o engajamento das pessoas 

em defesa do meio ambiente 
nos inspira a continuar apoiando 
ações como essa.”

O plantio no Povoado Palatéia 
simbolizou um elo entre institui-
ções, empresas, ciência e comu-
nidades, reafirmando a impor-
tância de iniciativas conjuntas 
para garantir a proteção dos 
manguezais, patrimônio natural 
de valor incalculável.

Reforma de viveiro IFAL

Com aporte financeiro de R$53 
mil na reforma do viveiro de mu-
das do IFAL Campus Marechal 
Deodoro, iniciativa que visa me-
lhorias na estrutura do local e 
incremento na produção. A Usi-
na Caeté mantém uma agenda 
ESG voltada para a intensifica-
ção das ações socioambientais 
das regiões onde atua.
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